
Cerca de Cen Mil Operários Têxteis Atirados ao Desemprego en S. Paolo
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Vitoriosa a Chapa Álvaro David no
Sind. Dos Ferroviários da Leopoldina
Conelukla a apuração ài 8,15 de ontem — Provável violador das 0

urnat Impetrou recurso
--TERMINOU ontem, Ab

* 8,30 dn mnnliA, a npiirn-
çílo do plolto no Slnillcnlu
doa Forrovlilrloa dn Lonpol*
ili-..-i. pnra ronovnç.lo da dl*
rof.orln, Conselho Fiscal o

rõproíontnçüo ao Conselho
dn Federnçfio.

A CHAPA VITORIOSA
Concorreram quatro cha*

pus, quo obtiveram n noguln»
le votação:

Álvaro David — 2,02(1 vo-
toa; líulirm Marlnno Coroei-
ro — 1.738 votosj Oiwaldo
Urnvo — 278 votos • Colao
Torren, 105 volos.

Conhecidos os resultados
das urnas o Procurador dn
Justiça do Trabalho, quo

iui-.i|iiiii o pleito o íi|iiirni.__,
proclamou vltorlo-ia a chapa
cnenbecndn pelo associado,

sr. Álvaro David,
APONTADO O VIOLADOR

DAS URNAS
Conformo noticiamos em

nossa edição do dominga úl»
(CONCLUI N.i 2* PAG.)

PREPARATIVOS PARA O FESTIVAL DA fUVENTUDB EM MOSCOU - lovens sovié-
í"*; ?^;' í, iW!S!"Jl 4orj"lnlr,"-»e, •«•vãmente, era todas u Republicas da URSS, para o SextoFestival Mundial dt Es -dantes . Jovens, pela Paz e ptla Amltade. Numerosa, a olenldndc.tm tomo do Imenso pais do aoclahsmo, eitüo sendo levadas- mdt acontecimento.

pais ao socialismo, citüo sendo levadas a efeito, como preliminares doNa bacia do Donett, recentemente. 300.000 lovens, trabalhadores e estudaates,mm parte numa dessas feitas. A fotografia mostra um aspecto dessa reunião preparatório, nóParque Central de Cultura Stâlln,,era Scherbakov. (Fotoarafla de S. Gendclman, da Fotokro-nlkn Tass, especial para a IMPRENSA POPULAR.)

ANO X — Rio de Janeiro, Sexia-fclra, 14 dc junho dn 1057 — N. 2.180
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CRAVE DENUNCIA DO SENADOR MEM DE SÁ:

GOLPE CONTRR A ECONOMIA RACIONAL
0 CONVÊNIO DO TRI60 COM OS EL 00.

A ESCALA MÓVEL DE SALÁRIOS

í> Pode Ser Instituída com a
Fiscalização dos Trabalhadores»

Dirigentes híiküci-íh dos moagolros, sapatolroH e mar
conelroa condenam os «estudo» de gabinete» Bem qw»

os operário». Bojnm ouvidoB

O 
pronunciamento do Mi*

iiluti.i do Trabalho, fn»
vm-iivel A. InstltuIçAo do sa*
l Viii- móvel, maa condiclonn»
da A extinçAo do salArioml»
iiimo, continua rcpeicullndo
nos circulas sindNIs desta
capital.

Hoje, prosiiCRuIndo a enqufr*
tu iniciada om noua cdlçAo
anterior, colhemos novas opi»
ni-i.; do dirigentes do Sindi.
catou, sobre o palpitante ns*
muito. A primeira 6 a do sr.
Job6 da Costa Pacheco tesou»
reito do Sindicato do-. Sa»
putelro.. do Rio do Janeiro,
que declarou à IMPRENSA
POPULAR:

«Sou favorável à escala
móvel dc salário, embora
julp.uf. quo cia podo vir a
ser uma tapiaçjo. í: que, na
presente conjuntura, ela nfio
corresponderia às reais no»
ccssidadcg dos trabalhadores,
de vez que os órgãos estatU-
ticos do pais nfio nos merc»
cem confiança. Contudo, vo»
Jo na escala móvel do sala»
rios uma maneira concreta

o o füilitriii real. M-i-, Isso a»
podo ser oomogüldo com _.
pnrticlpaçflo dOj trabalha-
dorns.

fy&í

eleições dot Metalúrgicos
¦*¦¦ ¦¦¦«¦ ' —_^^—¦ i ih — ¦ n um.

Salva de Foguetes Assinalou
a Superação do «Quorum»

Votaram até às 20 horas de ontem mais de'. 800 associados — Hoje e amanhã votação
nas últimas quatro ornas

SALVAS 
de foguetes es»

tourados das janelas da
CAMPANHA

NACIONALISTA
Conferências da Deputado
Gabriel Passos em Minas

e no Maranhão

CUMPRINDO 
nm progra-

ma de debates acerca
das conseqüências da pene»raçfto do capital doa trustes

(CONCLUI NA 8» PAG.)

Dep. GABRIEL PASSOS

sede do Sindicato dos Mc-
talúrglcos assinalaram ás 20
horas de ontem a cobertura
do «quorum» legal para o
pleito, de 4.700 votos, com a
margem a mais de 115 vo-
tos. Votaram até ontem um
total de 4.815 associados, o
que revela o entusiasmo rei»
nante entre os trabalhadores
metalúrgicos nas eleições em
curso.

AMANHA, A APURAÇÃO

Quatro urnas ainda perma»
necem recebendo os votos dos
eleitores durante todo o dia
de hoje e amanhã, quando se»
rá iniciada a apuração. A
despeito de ter sido coberto
o «quorum», a diretoria do
Sindicato reitera o apelo, que
vem fazendo, ao compareci»
mento em massa às urnas
eleitorais, a íim de que a
eleiçáo dos novos órgãos diri-
gentes reflita o peso do apoio
masslço da corporação âque-
les que receberem o manda-
to para o biênio 57/59.

O 
senador Memi de Sá

denunciou ontem, como
lesivo aos legítimos Interès-
ses da economia brasileira,
o convênio do trigo firmado
com os Estados Unidos. Em
importante discurso premiu»
ciado da tribuna do Monros.
o representante gaúcho (Ph)
afirmou que ao celebrar es-
se acordo, o governo do sr.
Juscelino Kubitschek nüo te- ,
ve por objeiivo comprar o
cereal mas na realidade o
que visou foi contrair e ob-
ter empréstimo em cruzei-
ros daquele pais e, ao mes-
mo tempo, ceder à pressão
de firmas empreiteiras nor-
te-amerleanas que exigiram
— e conseguiram — revol-
tante preferência, comovo
caso da construção àtf;M•
presa de trts Marlas.WÊP
obras a serem realizadas coin
fundos resultantes da estra»
nha operação.

No Inicio de sua explana-
ção, o sr. Mem de Sá cha-
mou a atenção da Casa pa-
ra o fato, que reputa dos
mais gravesi de o aludido
ajuste estar sendo mantido
demro de um sigilo inexpli*

(CONCLUI NA 2» PAG.)
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7_r A URSS concorda com a instalação de postos de inspecção no
seu território, Estados Unidos e Inglaterra

it: Não pretende a Síria romper com a Jordânia mas unir os
árabes (TEXTO NA 3.' PAGINA)
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fOSÊ IAIME GOMES

de se lutar contra a carestia
de vida, pois a luta que tra»
vamos, pela redução o con»
gelamento dos preços, até
agora não nos deu resulta-
do. Se vamos elaborar uma
escala móvel de salário, for-
çosamente temos çue encon-
trar uma maneira de conhe»
cermos efetivamente a dife-
rença entre o custo de vida

ftH_K:/C_e.
WALÜFMIRO LUIZ DA SILVA

AUDIÊNCIA DO
PROLETARIADO

ENERGIA NUCLEAR E SUA
APLICAÇÃO NO BRASIL

Conferência do deputado Renato Archer, hoje,
no Auditório do Ministério da Educação

A convite do Instituto Superior de Estudo Brasileiros
(ISEB), o deputado Renato Archer pronunciará hoje, às
11 horas, no Auditório do Ministério da Educação, confe-
rência sobre tema de paipí-
tante atualidade — energia
nuclear, sua aplicação e
possibilidades do Brasil
para a utilização de stüas
reservas em combustíveis
íissels. ¦

A conferência do par-
lamentar maranhense, cuja

atuação patriótica foi das
mais destacadas quando
dos debates na Comissio
de Inquérito Parlamentar
e no plenário da Câmara
sobre os minérios atômi-
cos brasileiros e acordos
lesivos aos interesses nacionais firmados com o governo
dos Estados Unidos, está sendo aguardada com grande
Interesse, não somente pelos mebros do ISEB, mas por
todos quantos se integram no movimento nacionalista.

«61 iQ&fc* -^^\fc_ \

No Distrito Federal

APÍSíis^oriK
ELEITORES

JÁ TROCARAM OS
SEUS TÍTULOS

Osr. 
Abelardo Jurema,

falando ontem no Sena»
do, congratulou-se com a di-
recuo de seu partido, o PSD,
pela deliberação tomada de
constituir uma comissão pa-
ra, em entendimento com ou-
trás agremiações políticas,
promover maiores facilidades
ao alistamento eleitoral.

Frisou, então, o represen-
tante paraibano, que, com o
sistema vigente, será diminu-
to o comparecimento às ur-
nas no próximo pleito de
195S. Tanto isto é verdade,
acrescentou, que, no próprio
Distrito Federal, onde as
condições são naturalmente
mais favoráveis, dos nove»
centos mil eleitores inscritos
em 1955 apsnas duzentos e

quatro mil e quatrocentos,
até agora, providenciaram a
substituição de seus titulos.

Emílio Carlos Anunciou na Câmara:
TAmeaçada de Colapso imediato

A Indústria Têxtil de São Paulo
Os industriais propuseram a venda à China, à Tailândia e à Indonésia dos excedentes avaliados em 12 bilhões

de cruzeiros, mas o governo desconversou — Desatencão, também, quanto á outras providências solicitadas
— Em vista disso, operários e patrões combinarão em seus sindicatos, formas dc pressão que arranquem os
governantes de sua condenável atitude — Cerca dc cem mil têxteis atirados ao desemprego na paulicéia

O sr. Waldemiro Luiz da
Silva, presidente do Sindicato
dos Trabalhadores om Mol*
nhos, assim se manifestou ao
repórter:

— Kstou do acordo com a
escala móvel de salários, mas
não sol como ela poderá aer
aplicada no Brasil, unia v_z
que nfto acreditamos nos ila*
dos do SEPT, poi..; ésle Servi*
ço baseia-se nos preços da» /on-
tes de produção, quando deve-
ria se orientar pelos preços
dos armazéns. Umn escala mó-
vel de salários só pode ser ins*
tituldn com a fiscalização dos
trabalhadores. E mais: a es*
cala móvel não deve substituir
o salário-minimo, qüe deve con»
tintinr a sor fixado pólos au*
toridndes, íiscali;-a_o p.?los sln*
dicatos o cumprido pelos em*
pregadores. Não po-lemos acei-
tar também quo o salário-ini»
nimo prejudique o salário pro*
íissional, pois ¦> primeiro es»
tipula a remuneração sem u.
qual, nos termos d-.i Constitui-
ção, é impossível ao trabalha*
dor e sua familia sobreviverem;

Concluihdfo suas declara*
ções, o dirigente moageiro cl»
tou o caso dos motoristas do
Moinho Fluminense, que perce-
bom o salário-minimo de

i 3.S00, quando poderiam sor bü-
noticiados pu-lo snlârio-proíis-
sional, so fste viesse a ser ins-
tituido.

CONTRA OS ESTUDOS DB
GABINETE

O último a depor em iioss;*
onquête de hoje foi o sr. Josó
Jaime Gomes, presidente do

(CONC.ni NA 'V VAO.)

DESFILE DE MISÉRIA NO LARGO DA CARIOCA

Ontem, como em todos os anos, as cenas mais pungentes se repetiram no Largo da Carioca, S
nas redondesas da igreja de Santo Antônio. Mulheres, velhos e crianças, postaram-se desde as (>
primeiras horas pelas calçadas do Tabuleiro da Baiana. O espetáculo, a disputa de vida e morte por i'
uma moeda, o/crcccii aos o//ios de tantos que por ali passaram. Nesta edição, na sexta página, pu- ',

bticamos reportagem detalhada sobre o verdadeiro desfile de miséria verificado no dia de ontem, dia S
do "santo casamenteiro". |i

SÉRIA 
denuncia foi levada

ontem ao plenário da
Câmara, pelo deputado Emí-
lio Carlos, presidente do PTN
e vice-lider resignatárlo do
bloco da maioria.

Cerca de cem mil opera-
rios de tecidos de São Paulo
estão desempregados, em vir-
tude da crise que se mani-

(CONCLUI NA 2» PAG.)
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fOSÊ DA COSTA PACHECÜ

Preparado o Temário Para a
Conferência dos «Barnabés»

Os delegados eleitores das entidades participantes
deverão ser escolhidos até 31 de julho próximo

Ai

Federação Dos Cientistas Norte-An.erka_.0S
Pede Limitação Nas Experiências Atômicas

Protesta o governo japonês contra as provas nucleares do Nevada

Condenados Portugueses22 Democratas
i Prisão e Suspensão de Direitos

Para os membros do Movimento de Unidade Democrática, que sustentaram can-
didatos em oposição ao general Craveiro Lopes, foram impostas penas de % anos
_íe prisão celular e 15 anos de privação dos direitos políticos — A PEDE mantém

presos os 80 acusados absolvidos
DRTO, 1» (F.P.) Foram ne-
cessârlas cinqüenta e uma

audiências, com a duração de
as!» meses, para o estudo dos
Srocesaos das cinqüenta e duas
y*6«o&s (das quais sete mulhe-
f«), acusadas de "conclulo con-
b» a segurança do Estado e de
atividades subversivas", .firín-
íípalmente pertencentes ao lío-
<rtin«nto de Unidade Democrá-
«tos.

QUE Ê O M.Ú.D.
1FORTO, 13 (I.P.) O Movi-

s?nento de Unidade DempcrUtl-
ta, cujos membros foram sub-
ItQíitldoo a um monstruoso pro-
9 -W ISM»**» * trlbunaJ fascls-

ta denta cidade, nasceu por
ocaslüo do pleito presidencial.
Nüo obstante os candidatos opo-
slclonlstaa haverem retirado
suas candidaturas, desde que
constataram o caráter d* farsa
da eleiçáo convocada apenas
para coonestar a lndlcaç&o do
general Craveiro Lopes como
presidente do Estado Novo, o
M.U.D. continuou a sustentar os
pontos do programa de redemo-
cratizac&o de Portugal que
constavam das plataformas das
fflrçãs ahti-sálazarlstas. O ml- I
nistro Salazar, quo t\ercc a dl- ,'
tádura unipessoal há trinta e jw e_>s» **mm nmKM&mni

sentido de que seria permitida
aos portugueses a. livre mani-
fcstag&o de suas opinlSes poli-
ticas. Passado o período eleito-
ral, e com o malogro da ence-
nação por tle montada, mandou
processar e prendeu prevlamen-
te oe cidadãos que se tinham
destacado durante à campanha.
Para Justificar sua perseguição
aos oposicionistas, o tribunal
salazarista considerou que "des-
de 1952" o Movimento de Uni-
ilatle Dcniocvfttica "era domi-
nado p iliri.syiilo pelo Partido Ço-
munista Pt-rtinjuê»." A manei

Conclui nu V pag.

WWASHINGTON, 13 (F.
P.) — A Federação

dos Cientistas Norte-Ame-
ricanos, organização que
abrange 2.200 membros,
pediu ontem ao governo
dos Estados Unidos que
não efetuassem mais as
experiências com bombas
nucleares de grande poder,
afirmando, em resolução,
que esta medida não com-
prometeria a segurança
dos Estados Unidos. Re»
corda-se que 2.000 cien-
tistas norte-americanos já
haviam assinado uma pe-
tição no mesmo sentido
na última semana.
PROTESTO JAPONÊS

TÓQUIO, 13 (FP) —
O govêmo japonês «la-
menta profundamente» a
decisão dos Estados Uni-
dos de continuar a série
de experiências nucleares

novas representações ja-
ponesas», — eis o que de-
clarou aos representantes
da imprensa um porta-
voz do Ministério do Exte-
rior do Japão. O porta-
voz protestou contra as

ííllr

declarações norte-ameri-
canas segundo as quais as
poerias radioativas provo-
cadas pelas explosões do
Nevada não constituiriam
um perigo para os seres
humanos.

Coligação das Associações
Pró-Classitleaijão já clabo-

rou o regimento interno e o te-
mário para a Conferência Na-
clonal de Associações ile Ser-
vidores Públicos, a realizar-se
nesta capital de 7 a 9 de setem-
bro vindouro.

O temário do conclave nacio-
nal dos "barnabés" abrange
apenas dois pontos: a) substl-

tutivo ao projeto 1.853, de yyüár).
ila Câmara Federal (Plano de
Clas3l£ieuçü.o do Oirgos o Fun-
cões): b) criação da Confedera-
Cüo Nacional de Servidores PO-
bnuoü.

Uc ncôrdo com o calendário
organizado pela Ooligação, ca
úeleiíados-elcitores cias divcryiú
iuitldadòs participantes deverão

(CONCLUI NA 2' PAG.)

1 Hoje, Ato Púhlico dos Marítimos
' Contra a Entrega cie F. Noronha

£ contra a entrega da navegação mercante \
e do Porto do Rio à exploração de capitais \

mistos -

POR 
iniciativa da Comissão Provisória dos Marítimos \

contra a Entrega de Fernando do Noronha, realizar- í
se-á hoje, às 17,30 horas, no Salão do 7' andar cia Asso- v
ciação Brasileira de Imprensa, à Rua Araújo Porto Ale- .
gre, importante ato público contra o ajusto de Fernando 5
de Noronha e contra a transformação do Lóide, Costeira .
e do Porto do Rio de Janeiro em empresas privadas de ^
capitais mistos. \

Da Comissão promotora do ato íazem parte, entre
outros, os srs. Waldir Gomes dos Santos, Celso Maia, José \
Deodoro da Fonseca, deputado fluminense Irineu Josó de í
Souza, Francisco Chiara Jr. e Eufraziano Galvão.

Para o ato público estão especialmente convidados os '/
marítimos, portuários, estivadores e classss anexas e os v
dirigentes e líderes sindicais, alem dos patriotas e do povo .
em geral. A Comissão enviou convites a diversos parla- {
mentares, entre outros os deputados Aurélio Viana, Aarão )
Steinbrueh, Sérgio Magalhães, Frota Moreira, Abguar •
Bastos, Celso Peçanha, Jonas Bahiense. i

Deiie in üasNão Tememos a Competição no
Disse o ministro soviético Mikoyan, falando aos jornalistas quando
da recepção oferecida na Embaixada da Grã-Bretanha, em

por motivo do aniversário da rainha Elizabeth
iOUi

BflOSCOU, 18 (F.P.) -
I™ «Não tememos a com-

petiçSo no domínio das idéias,
e somos favoráveis a qual-
quer forma de desenvolvi-
mento das trocas culturais»'
- declarou o sr, Mikoyan,

, _.. , quando de recepção ofereci-do Nevada «a "despeito das ¦ d& aa ecibwxafla üa Grã-

Bretanha, por motivo do anl-
versàrlo da rainha Eliza-
beth.

As entrevistas pela televi-
são, prosseguiu o ministro
soviético, são excelente meio
para desenvolver tais trocas,
pois <aualajiç__ íaiaiüçafiào é

difícil: não apenas se ouve,
mas ainda se vê».

O sr. Molotov declarou-se
igualmente favorável à troca

! de entrevistas pela televisão.
i ..los dirigentes soviéticos e
i americanos.

Nessa recepção, a que es-• uvíwj i£uah__»tjB ar^ntw ,

os srs. Malemrov, Chepllov *
Pervukin, vários marechais í
generais soviéticos, bem cs-
mo os membros do Corpo DS
plomático, queixou-se o sr.
Mikoyan de que o govêrni
americano nfio autoriza a en
trada, nos Estados Unidos, d¦-

Conclui m %' jts&-



m*T- Trr—n». --* i »*>illili ¦>.». r»_-ri«-j;.J.l ±m

1 üll^^ ' » r
mmW^m^F LV m^m^k^mm\ Hf

O discurso d.» deputado .'.'mllm Carlos nflbr© n crise que
•«Ka a ln.líi-iiil:! ic.Mil o a ilwnçfto do irnlu, que pintou com
•i cArea sombrias de uma realidade que nüo podo mnls ser
¦tancaradfl, contltulu o ponto mais nllo da sessão de ontem e
polarlaou a atonçAo de todas as bancadas.

O vice lider Jofilly assumiu ôntcm o comando da Maioria.
• »r, A, Falcão ecll(wou-kO e o lldor Vlolra do Moio continua
mirado em seu niiiiut-u*. afastado da liderança e Inielramonte
fbeorvldo pelas questões da polilk-a baiana.

--ItlJO —
O dcpiinuli) Jofto Aiidiilii tPSD de SAo Paulo), grande In*

iustrtal e um dos proprietários da Fabrica de Tecidos Coníinn*

Conde 
os opornrlos só rocclum soua salários a custa de duras

Ias, aparteando o sr, Kinili» Carlos, (ovo a seguinte frase,' da última guerra mundial, do
ttveladoro de uma mentalidade agressiva o rcaelonarlamonto | uma experiência secreta, ti*
patronal: «ó preflrlvcl quo os Irabulliadores recebam menos nham ficado estareis ou pro-
mm que nAo fiquem desempregados pelas ruas.»

• a±-0O0
A «paclflcoçAo» propriamente dita í- considerada no PalAclo

ruftnm i IMPRENSA POPULAR 14-0-1197

Experiência Secreta Durante a Guerra
Provocou Esterilidade em 4 Ex-Combatentes
Dcclnriiçõwi do advogado de quatro soldado* norte-americano* ao «New York Daily News»,
que revelam o emprego no Exército ianque de métodos semelhantes aos usados pelos nazistas

IUUPíJKPOirn Connoctl- . gados da Instalação dessas
cut», 13 — 0 advogado do ' lAmpatlas, Josoith Vanacoi-e,
quatro ox-combatontea amo* do 43 anos, descobriu, em
ricanos declarou liojo quu |>e* 1(150, que so tornara eslóril,
lo menos doze soldados, (|iio, Trtta outros do seus nntljjnH

ondeVoporAribsHÓ rõcõbím sous «alArlos ft custa de durns | Hnliam participado, quando, companheiro vieram n pro-¦ •'- A"" "-' ¦'- duzlr filhos anormols, Vaim-
coro aprrsontnu pedido do In*
denlznçílo A Admlnlstra<,*.1o
dos Ex-Combatcntcs, pcdr,'o
que foi rejeitado, Foi on Ao
quo Vanacoro e os smg co-
legas encarregaram um ad-
vogado desta cidade, Itay-
mond Llbhy. do Intentar nçfto
a respeito. O advogado pro-cedeu ao Interrogatório dc
uns trinta cx-soldados da uni-
dado do Vanacoro, o soube

maioria dCles sofria

duzldo filhos do constituição
anormal.

Por outro lado, o «Newradentes coisa desandada, Conslo que, quando do rcgi-esso. y0rit Dnliv Nmu«. nr-Ui..
..tournões.nadassurglrA.pro. I íuTessaUZe. *l% «

lil
pe JK de mais uma das suas uuuruuv»* um.mi f,m-.;ir,i, «n». i _„ „„„ „„„„.ia„„i ",.í..„._

jrivelmentc, uma- 4n.- fórmula, quo estaria sendo crâneatta SE-E1*'tSSSS^'mm^Sm
*m\n oovernudor Kl/i. Fones quanto A COIOCnÇÜO, cm lan-peio governador mas fortes^ j ^ dn ^0„n D|v|gflo B,|n

Seguiu ontem para SAo Paulo
•eompanhando o presidente Ulisses

, o deputado Miguel lánw* :ftjSJM^feJM' í'c
s CulmiirAcs, em plena can^ 3a,. h« vT. •" ,.d° ,33'-.i.i.in n w Mim» i.m.,,11 milhões do velas o destinadas

SIC.

«Não Tememos a Competição no...
Conclusão da 1* pag.

Banha eleitoral A governança do Estado. O sr Miguel LeuzzJ „ p^bor n 
~vlino"do'''ínU <luo n mnlorl« mc« ««'Íorma com o candidato pcsSfcdls Io A sucessão do JQ o, embora "JJ^""o 

decido dos com li* « iCin"can PerturbaçOe»,•firmando em todos as oportunidades o seu desojo do retirar-se ". Aim- uos comim-'•ara as suas atividades profissionais, de médico. Jornalista,' !:™,..yviT,_n «Ponftwta ira
liretor de empresas o lavrador, vai Jazendo a sua campanha'•orno candidato & rcclelçAo.
• Consta que a deputado Ivcto Vargas 6 candidata A sucessão
is sr. Batista Ramos na liderança da bancada trabalhista.

Alailn i.!-i:iiii'lo o "Nowr JTork
Daily Kaws", or homens quo
constituíam nquolii iinlilmlo fo-
rnni provcnidim, cm 1042, de qu,,
Iam participar do uma oxpcrl»

«Sô Pode Ser Instituída com a...

íelegaçOes soviéticas compôs-
tas de mais de cinco pessoas.«Sem dúvida, disse, uma de-
legaçflo pouco numerosa é
mais fácil de ser vigiada».

Em seguida, dirigindo-se a
tim jornalista alemão, Indi-
«ou o sr. Mikoyan quo o seu
governo responderia A no:a
da República Federal, de
sexta-feira passada. «Nüo
penseis que nâo saibamos,
salientou, que nüo estais In*
teressados a chegar a breve
solução, Rias, se tendes tem-
po, também nós o temes».

Interrogado sóbre a movi-
mentaeAo do diplomatas cs-
trangelros cm território da
URSS, contentou-se o sr. Mi-
koyan com referir-se A entre-
•Ista concedida pelo sr. Krus-
clilov A televisão americana."O sr. Kruschiov disse que es-
távamos prontos a entabular
discussões a respeito. Agora, é
Si vossa ver. de falar", preci-
sou o ministro soviético.

Tendo um jornalista lhe
perguntado o que éle pensava!
das relações anglo-soviéticas, j9 sr. Mikoyan respondeu: — j"Elas pioraram há cinco me-
«es, mas não, absolutamente,
por culpa da União Soviética.
Kot ú'timos tempos elas me-
thoraram, entretanto. Pode-
liam melhorar ainda mais, po-
fim seria preciso que a In-
glaterra tomasse a iniciativa".

O problema das discussões
entre os membros do "Presi-
flium do Sovicte Supremo foi
evocado, e o sr. Mikoyan aíir-
¦nou que, quando ps.membros

do mesmo não tém a mesma
opinião, "cada um volta pnrncasa o a discussão é reinicia-
dá no dia seguinte, c assim nté
que um acordo seja encontra-
do. Não podo haver dlvergôn-
cias Irredutíveis, porque nfto
há* diferenças fundamentais de
concepções".

Passando ao problema das
divergências entre as nações,
o sr. Mikoyan disse que não
existe no mundo nenhum pro-blemn sôbre o qual não possahaver entendimento. "Cada
qual podo conservar o regime
que lho convém, o essencial è
que não haja mais guerra".

(C0NCMWAO DA l« PAO.»
Sindicato dos Marceneiros, quedisse:

— Sou favorAvel ft escala
móv:l do salArios. Seria um
contrasenso, alIAs, termos ou-
tra opinião, pois essa reivindi-
cação foi aprovada pr*ln Con-
venção dos Trabalhadores do

Distrito Federal. Todavia, só
6 possível aceitar a escala mó-
vel na base em quo propomosao governo na referida Con-
vrnção. Não podemos nccltá-
Ia da maneira como o vem
sondo feita, luto é, no gabinete
do Ministro do Trabalho, sem
a audiência da classe operária;

Aia-la multo «errata, quo poderia
provocar ca*m da esterlllitnile, A.'!'•' iiiiiii. multo dura quo lhe»
foi Imposta — nAo podiam atum-
donar n ii<-nmnitniento, n nAo nor
iiinmiirinliiiilnn — n<-niimi nio»m<>
por provocar rolt«;|<ii(iH. Como
• H:,oii Imini llrt nAO pllllllim fir.-rii-

ver a suas família*, um earto
nOmero ttelts uvo da aeeltar •
(IlvflrolO, Klnnlm.nte, Indica o
"Daily NewH" qua a •x-uomnn*
1'miio dn unidade, ur. MiirHlmlt
Wbllo, pediu no hi-, Wllt.fr llrl
clter, «wrt-tuin rto llxérclto, a
iiln-iliim do Inquérito otlolal.

ATENDENDO AO APELO
CONTRinUIÇOES ATft HOJE'.!

Um amigo de Vila fXnbol JOOflOComlssAo de Vila Izabel 100.M
Um grupo do amiga» MO.O0
De amigo» jornalelros «miiio
OperArlo» da FAbrlca Confiança «ri.no
Dona Zonelde da Silva Primo 10ã,oo

TOTAL  TjTo',00

Exército da China Popular
Redução e Modernização do

Condenados 22 Democratas..
(CONCMIRAC OA I» PAO.)

ra d« e»tnl*lecer a relnçAo en-
Ire o P.C.D, • im»« »• clemiiln
torças democráticas tio pnl*
conilita em declarar que eln»
"ae Irtantlflcam por «une flnall-
rtnaea e melue comuns".
SUSPENSÃO DE DIREITOS

PORTO, IS (FP) - Entre
os principais condenados, Pe-

tribunal fascista a rccannt-f-rr
a Innnldade dns atcgaçA-n (|„
PIDR («ostapo soln/ariMiU
contra trinta dos 8? membroí
do Movimento dr Unldailp d».
mocrAtlcn processados, fm.,,,,
condenada» 32 pesanas, ,'in,,
homtvns e mulhnro». 0« aihu
gados da defesa (Indlciilm exoficio, pois nAo hA o direito E.
defesa ampla para os presotdroManuel Ramo» de Almeida i|ll(lL.0S) H|H!lnram da

#r.l •«••• hhhiIa n 9 n**nm .1,* firl.l mmf* _ _.-_

Hong 
Kong, J8 (FP) —

«A Chlnn comunista vnl
adaptar o seu exercito dc
mais dc dois c melo milhões
dc homens aos métodos mo-
tlernos de guerra», declarou
o general Su Vu, chefe do
ostado-molor do exército chi-
iii's dc libertação, no trans-
curso dc reunião do 7.000 ofi-
clnls c soldados, recontemen-
to mnnllda na província do
So Tcluian, segundo anuncia
liojo a agôncln oficial Nova
China. Acentunti o generalSu Vu: <A China, que cm-
preendeu Imensos esforços

do construção socialista, nAo
pode mais dedicar novos cré-
ditos nara manter um gran*do exército. Além disso, em
conseqüência dos novos mé-
todos, o exercito tem neces*
sltlatlc sobretudo dc homens
quo tenha conhecimentos fl
possam «dominar rapldamen*
to as novas técnicas». Con.
scqucntcmcntc, serão desmo*
blllzados os que tiveram um
nivel tíc cultura multo baixo
e atribuídos ft Indústria ou ft
agricultura, onao participa-rão dos esforços de constru-
ção do pals!».

Preparado o Temário Para a...
CONCLUSÃO DA 1* PAG

«cr kcoIIiIiIoh, em aflscmWfla nu
reunIAo tlu diretoria <l.i nraocln-
cilo, até o iirfixlmo dln 111 tln
Julho. Km mia fciIc, ft ftunt.i
I.usla 300-7" andar, n C..\.C. i>ic.
liV ft disposição dns Intcrossmlon
para maiores csclarcclmnnto»
sflliro a conforínela nacional du
(unelunalismo da Unlftu.

A fim do auxiliar as associa-
cões tle funcionários públicos a
tomarem conhecimento do» ob-
letivos dis-io Congresso o a pio-
pararem suas teses c elegerem
os respectivos delcgados-clcltorcs,
o sr. Bilfrard Leite Ferreira, se-
cretftrlo-ireral da UNSP, dovcrft
percorrer os principais Estndos
do pals, dentro dc breves dius.

GOLPE CONTRA A ECONOMIA...
(CONCLUSÃO DA 1» PAG.) | dc acordo com o convênio In-
cAvel, dando a entender do ' tc' f101»"»'. devemos impor-
qu; nem tudo que dôlc cops- ,ar llm mill'ão e duzentos
ta deve cer conhecido. E cl* ,n" ,onRlatlas; do trigo uru-
tou ns Informações Incom-' gual°* '"zentas mil; da Nor-
plctns, som maiores escla-c- ',c Amíl'Ica. olntla temos, por
clmontos, que a Kspnlto i Il",r'-'a ('° conví,;n!o cl'Ja ratlfi-

J cação acabg tle ser pedida ao

Navios Anglo-France-iaiipes Fazem
Demonstração de Força finfi-fflrabe

Aberto pelos canhões o caminho do golfo de Akaba para 1 navio israelense

AJUDE A

IMPRENSA POPULAR

Tiroteio
na Capital

Colombiana
BOGOTÁ, 13 (FP) _ Duas

fcombas que explodiram no
. Jardim da residência do jor-nalista Enrique Santos c sô-

rio tiroteio entre a policia e
franco atiradores, diante das
oficinas do jornal «El Tiem-
po». consti:uiram graves in-
cidentes registrados na noi-
4e de ontem.

Exatamente à meia noite,
explodiram as duas bombas
(lante da residência de Enrl-
que San 03, irmão d0 diretor
Se «El Tiempo» e conhecido
colunista que escreve sob o
pseudônimo de «Callban». Os
danos ficaram reduzidos a ai-
gumas pequenas árvores.

Pouco antes, numeroso gru-
po de elementos suspeitos
aproximou-se das oficinas de
«El Tiempo», dand0 tiros pa-
fa o ar e lançando gritos. A
jpolicla logo apareceu travon-
do-»e tiroteio d enue resultou
ílear ferido um dos manfies-
tantes. I

BEIRUTE, 13 (FP Notl-
** ela-se cm certos círculos
(lesta capital quo o navio ls-
ráelcnse "jVtlll", do fraca to-
nelagem, forçou o bloqueio do
estreito de Tlaan e está com
a sua carga no porto Israelcn-
ec de Irlilath.
BEIRUTE, 13 (FP) O car

Bueiro Israelense "Atllt", que
forçou o bloqueio do estreite
de Tlran chegando com a sua
carga ao porto lsracelnse de
Elliith, havia dei:;uUo Djibuti
no dia 4 do corrente e durante
o, sua viagem jamais esteve
fora do falo de ação lmediatc
das unidades navais norte-
americanas, britânicas e fran-
cosas prontas para Intervir no
caso de sua intcrcepçao por
navlose ou aviões dos países
ftrabes ribeirinhos, — afirma-
se nos círculos árabes respon-
sáVols de eltlrute. O "Atllt",
apresentava a bandeira israe-

Vacina Contra
a Gripe

NÁPOLES 13 (FP) —O
Instituto Italiano de Sorote-
rapia, desta cidade, aitá tra-balhando atualmente no pre.
paro da vacina «A-l», dosti-
nada a combater a nova epi.
demia de gripe «siática». Ovirus da moléstia foi enviado
ao Instituto aos cuidados do«British Merical Council» eda Organização Mundial deSaúda, de Genebra.

Pensam, no Instituto, quea vacina estará pronta den-tro de três ou quatro gema-as. A vacina «A-l» não provo,ca reação alguma, e imunizao organismo por um certo número de anos.

lenso ao passar nas proxlml-
dados das Ilhas sauditas de
Tlran e de Kanaflr, que guar-
dam a entrada do golfo de
Akaba. O navio israelense pas-
sou em pleno dia entre Tlran
e u costa egípcia do Sinal,
diante dos postos das forças
da ONU, as quais continuam
ocupando o setor de Itas i\!o-
liamed, antiga baso egípcia
quo durante multo (empo prol-
blu o acesso ao golfo de Akaba
aos navios que so dirigiam
para o porto Israelense de
Ellath'.

SUSPENSA
A PEREGRINAÇÃO

BEIRUTE, 13 (FP) O Mar
Vermelho foi declarado zona pe-
rlgosa para todos os peregrinos
muçulmanos, qualquer quo seja]
a sua nacionalidade, por comu-'
nicaílo comum dos reis Seud da |Arábia Saudita e Ilusseln da jJordânia, publicado em AmS As'
primeiras horas de hoje e dt-.
vulgado pela Rádio da capital
Jordana.

A declaração comum Jordano-
saudita desaconselha aos pere-
grinos que se dirigem a Meca e
a Medlna, as cidades santas do
Islani, a utlllzaçuo do caminho
marítimo "cm face da sltuaçlo
cheia de perigos no Golfo de
Akaba, resultante da agressão
Israelense contra as posições
árabes, bem como em conse-
quêncla da passagem de navios

prestou o itamaral, obser-
vanilo a seguir:

«Trata-se da compra, pe-lo Brasil, de mil eoltocontás
toneladas do sexc3tlentos do
trigo que o governo norte-•amerlcuno lem estocadas.
Do que se conhece o dn par-tn que o Itamaratl já des-
vendou podem ser, desde
já, deduzidas algumas con-
clusões seguras. A primei-ra é de que, no fundo, o

Senado, de comprar mais
centro e trinta mil toneladas.
Somando essas parcelas e mais
a sciscentas mil que vamos
receber em consquência do
novo convênio, teremos em
1937, 1053 e 1959 um lotai de
três milhões de toneladas pa-ra um consumo de dois mi-
lhões e quatrocentas e dois
milhões e quinhentas mil
toneladas. Restam, portanto,
quinhentas ouBrasil nao "teve 

por objetivo i ?«•"""»¦¦, *m seicentas mil
nnmnm. m™ J," Z"} .1 I toneladas de excesso que cor-

forças navais lnternnclonals".
No ano passado mais ao du-

zentos mil (200.000) fieis ha-
viam utilizado o caminho ma-
r't!mo para Ir ao Medjaz e a
doclsfto de Amá vai prejudicar
os preparativos de milhares do
peregrinos. j\Iem disso as com-
punidas do navegaçuo (cm
maior parto egípcias) quo so cn-
rarregam do transporte dos fiéis
deverão decidir rapidamente a
respeito da manutenção ou anu-
lação dos serviços previstos.

fi extremamente longa e fa-

comprar trigo, mas, na rea
lidade, o que visou foi con'
trair e obter empréstimo em
cruzeiros do governo nor;e--americano. O Brasil náo pre-cisava adquirir trigo em tão
grande quantidade; o obje-
tivo fundamentai foi o da
obtenrão dôsse empréstimo,
náo em dólares, mas cm
mo:rda nacional. Êsse cm-
préstimo foi feito du govêr-no a govôrno, embora com
a Intervenção de órgãos pa-raestatais, como o Banco
Nacional tle DesanvolvLiien-
to Econômico c o Eximbank,
com n finalidade, como dis-
so, do financiamento, cm dó-
lares, de obras no Brasil.

O financiamento íoi feito
tigante a viagem por terra na em cruzeiros, mas o pagamon-velha estrada das caravanas, j to, do Brasil aos Estados Uni-enquanto a viagem por via aô- doS( a mou vor ssvà £clt r j.rea somente será possível a uma m:nto em dólares",
pequena minoria em consequOn-, nume! rr-or, m j-io r,
cia dos preços e da falta do lu-
gar nos aviOes que sa dirigem
uo Ilcdjaz.

De acordo eom as primeiras
estimativas, a decisão dos dois
reis teria como resultado per-
mltlr que apenas 200.000 ou

ONDE ESTÃO OS RECURSOS
DO B.B.D.E.?

Prosscguindo, diz o orador
ter o governo brasileiro asse-
verado que a transação era ai-
tamente favorável, porque se

 ___ tratava de obter trigo cuja ta-
300.000 muçulmanos 

"participem' 
xa de conversão de 67 cruzei-

das peregrinações ao Invés dos T0* P°r dólar, pagável duran-
600.000 dos grandes anos. Sofre-! te quarenta anos, em dólares
rão Igualmente as finanças sau- OU cruzeiros, a seu critério. A
ditas, desde que a peregrinação verdade, entretanto, é que o
figura, depois das rendas pe- | pagamento será sempre em dó-
troüferas, como principal recur- ¦ 

lares. Se daqui a dez anos, CO-so da Arábia Saudita. De qual-. mo anuncla 0 Uamarati, o dó-
quer maneira, o comunicado de;,ar estiver noventa cruzd.Amá terá repercussões cm todo rn. . nmnrli„„.-,- „„ ,„„/'„"
o mundo muçulmano, levando ao r0S,a amortlzaçao SC fará nes-
plano religioso a questão do
acesso de Israel ao Mar Ver-

Israelenses sob a proteção de melho pelo golfo de Akaba.

>A TRAGÉDIA DE
SÃCCO E VANZETTI

¦',-.,.,>,.,. de^Hovyard1 Fa$l '
*;•*:'--^ ¦-.*>.:i, ¦.. . r;- 

-.• t

COl; ROMANCES DO f>.0VÒ'

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE - 22-8518

JÍFQ os^I "ypjP
* TRAPEZIO — Sâo Lult Rlan.

gCarioca. 
e Central (Nlterôlpm Glna Lollobrlglda e Burtnca«ter- Comédia. Cinemas-

JOplo. Colorido. Produçãoamericana. As 1,48 — 3,50 _-
m. 5..T 5 e 10 hor«».
m í?1*1 ¦ SUU-atia — Metro-Passeio. Metro.TiJuca.e MetrolCopacabana. Çom Déborah

V.err A. John Kerr- Comédia«ramâtlea. anemascôplo. Co.
grido Produção americana.Horário nos Metro-Passelo e
í}«™-TlJu<:a: As 11 (sd noMetro-Passelo) — 1,15 _ 3,30
j- 5,45 - 8 c 10,15 horas. No
petro-Copacabana às 1,30 —
fa, ~ ~ 8'15 e 10,3° h0-

» OSSO. AMOR E PAPAGAIOSAiteca, Presidente, Pax.
Jolal, Rio Branco, Nacional

Éianto 

Afonso, Méier, EngenhoDentro, Ramos, Roullcn e
^a. Com Jaime Costa elesto de Sousa. Comédia,duelo nacional. As 2 —

«,40 — 5,20 — 7 — 8,40 •10,20 horas. 7 "
GBn.HÕES DO PASSADO —
Pathé, Alvorada, São Pedro.Rosário e Santa Helena. ComOrson Wellvrs. Drama. Pro-ducáo amerleanu.
suplício de uma aoia —
Plaza, Astórla,- Olinda, Regén-
cia, Melo, Primor e-Mascote.-
çom Dana Andrews e- Joan
Jontalne. Drama. «Ukoscope».
Produçtto americana. As 10
<sõ no Plaza) — 12 (no Plaza
• Mascote) — 2 — 3,40 — 5,207, 8,40 e 10,20 horas.

TUDO ACABA EM OASjV-
MENTO — Ai t-Paliiirio, Erritye
Tijuca e Eskye Méier. Com
Sllvana Pampanlnl e Vittórlo»• Usa. CowíOia. Produza

Italiana. Ai3 — 4 — 6 — 8 •. 10 lioras. *
| * LOTEIUA do AMOE - Vltó-na, Copacabana, Plralá, TI-

:"ÍÍ'n,? Bonsucesso. Com Da-vW Nlven e Peggy Cummins.Comédia. Produção Inglesa.A» — 2 — 3,40 — 5,20 — 7— 8,40 e 10,20 horas.BLEFANDO A MOllTE _Odeon, Ipanema, Miramar,America, Ideal, Abollcáo, M.Castelo e Madureira. ComAnthony Qulnn e Katv Ju-rado. «Western». Produçãoamericana. As 2 — 3,40 5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 ho-ias,
^Ks ° **VE QUEKO — Pa-láclo, Roxy, Madri e Maraea-na. Com Jayne Mansfleld.t-omcdla. Clnemaseóplo. Co-lorirto. Produção americana.As 12 (esta sessão sd no Pa-láclo) — 2 — 4 — 6 — 8 e10 horas. e

"KgWM-HANDO A MARGA-
gU>A 

— 
Çaruso. Com GabrielOelln • Brlgltte Bardot. Co-

-. 2i?ÍÍ!i;,.p»ro<lucão francesa.FESTIVAL PORTUGUÊS —S4o José. Reapresentacão defilmes de sucesso português.Mudança diária de progra-ma. Horários diversos?E'ÍÍLN0,VAS rA1'A SETE IIRMÃOS — Paláclo-Hlglenó-
polis. Com Howard Kell eJane Powell. Musical. Cine-mascópio. Produção amerlea- Ina. Reapresentacão. As 3  15 — 7 e 9 horas.SESSÕES PASSATEMPO —CAPITÓLIO - Jornais, co-mcdlas, desenhos musicaisetc. A partir dns 10,30 horas.Programa do mesmo Eêneroso Cineaa Jrtani»..

A CLASSE OPERARIA
NAO TEM CÔR

EME
"Bra «ma vez, em Junho de 1956, 170 operários que

trabalhavam no Moinho Atlântico na capital fluminense
e queriam que o Sindicato dos Trabalhadores do Trigo
do Rio de Janeiro estendesse sua base territorial a Nite-
rói, a fim de nele poderem se sindicalizar.

Mas o Ministério do Trabalho, que n&o é bobo, cismou
com o empenho dos trabalhadoras em se organizarem e,
procurando dificultá-lo, mandou que entrassem para o
Sindicato dos Padeiros local.

88 operários resmungaram um pouco, disseram para
si mesmos algumas palavras lmpubllcaveis e pouco honro-
sas para o Ministério do Trabalho, mas foram para o
Sindicato dos Padeiros, onde se travou o seguinte diálogo:

O diretor do sindicato: :Por que vocês querem entrar
para o sindicato?

Um operário: Para defender nossos direitos e obter
nossas reivindicações.

Outro operário: E como alcançar Isso?" Diretor: Unindo-se aos demais operários do moinho e
sindicalizandose em massa; organlzando-se na empresa e
elegendo um delegado sindical; lutando no local de traba-
lho e dentro do sindicato, com nosso apoio, por suas rei-
vindicaçõss especificas e pelas reivindicações gerais de toda
a corporação.

Entrou por um ouvido ... e parou dentro da cabeça.
Os operários marcaram a elelçüo do delegado. Mas a tur-
ma era mesmo dura, e o pleito foi disputadissimo pois sur-
giram dois candidatos. Um era branco o outro era preto.
E o segundo venceu por 36 a 26.

A classe operária não tem côr. Seja ela política, religlo-
sa ou da pele, pois ela é a classe operária. Mas na eleiçüo
bem que houve alguma coisa de preconceito racial. E o
delegado preto resolveu mostrar que era mais do que
branco por dentro, resolveu mostrar que era um digno pro-
letário. E, com a ajuda dos demais trabalhadores, partiu
com afinco para a luta.

Primeira campanha: a luta pelo recebimento de uma
hora de trabalho noturno que não era paga, pois trabalha-
vam pelo sistema de rodízio. Bumba! Primeira vitória:
passaram a receber a hora reivindicada, além dos atrasa-
dos de dois anos. Ai os operários passaram a ter mais
confiança no sindicato, em sua própria organização e ca-
pacidade de luta. E muitos outros se sindicalizaram.

Após a decretação dos novos níveis de salário-minimo,
segunda campanha por um reajustamento gsral de sala-
rios. Bumba! Conquista da reivindicação e entrada de no-
vos sócios para o sindicato.

Outras campanhas foram iniciadas e se desenvolveram,
como a pelo aumento geral de salários. De 170 operários
da fábrica, 152, ou seja 89,41%, se sindicalizaram, Quando
se realizou o 1* Congresso dos Trabalhadores do Estado
do Rio, os trabalhadores do moinho enviaram seu delegado
sindical para participar do mesmo, um preto jovem de 23
anos que não gostava de festas, e por isso mesmo não
comeu, junto com os demais congressistas, o churrasco
oferecido pelo Prefeito de Petrópolis.

E o delegado sindical Evaldo dos Santos Rocha, junta-mente com seus companheiros de trabalho, que em junhode 1957 tinham apenas um ano de sindicalizados, viverammuitos anos, sempre lutando, dentro da fábrica e do sindi-cato por suas reivindicações. E os trabalhadores de Nite-rói seguiram seu exemplo e também se sindicalizaram e ele-
geram seus delegados sindicais. E o movimento sindicaldo Estado do Rio e do Brasil cresceu, cresceu e...

Mas isso é outra história...

sa base. Pagando-se, embora,
cm cruzeiros, obedecer-se-á a
uma taxa que permitirá a con-
versão ao dólar pelo câmbio

respondem, precisamen''.e, à
parcela a que o Brasil se
compromete em decorrência
do convinio que estou apre-
ciando. Vê-se que estamos
comprando aquilo de que nâo
temos necessidade, e tudo is-
to por que para fornecer-
mos recursos ao BNDE. Por
que? Porque o governo não
entrega a essa autarquia os
impostos que a ki criou para
tal finalidade".

Agora, o senador Mam de
Sá. lembrando reportagens
publicadas na imprensa ca-

rioca. com fundamento, aliás.
cm notas divulgadas nos Es-
Unidos assinala que firmas
empreiteiras nc.e-america-
nas exerceram pressão para
que, no convênio, fosse con-
signada a preferência para
elas nas obras que serão le-
vadas a efeito com os recur-
sos provenientes do acordo.
E recorda que a própria in-
formação parcial do Itamara-
ti deixa bem clara a possibl-
üdade de que, efetivamente,
os empreiteiros das obras se-
Jam firmas ianques, porque
registra como uma vitória
que, tna hipótese de serem
firmas dos Es ados Unidos, a
estas passará o ônus do pa-
gamento da diferença do cãm-
bio, em relação ao cruzeiro,
para liquidação dos emprésti-
mos».

«NSo se trata ,pols — co-
menta o sr- Mem de Sâ —
de suposição graciosa ou de
espirito de oposição. O pró-
prio governo admite a possi-

foi condenado a 3 anos de pri
sâo celular e 10 anos do sus
pensão dos direitos políticos.
Sua esposa, Maria Cecília Ra-
mos, c três outros acusados,
íoram condenados a 2 nnos de
prisão com beneficio de "sur-
sis" c 15 anos dc suspensão do*
direitos políticos. Foram obsol
vidos 30 dos acusados. 

CONTINUARÃO PRESOS

PORTO, 14 (IP) — Apesar
da falta do base para tô:la ncti-
sação, o quo obrigou o próprio

wn*
tençn. Sobc-RC. que, como acon-
teco ordinariamente, * piDE
também nâo se contenta com
essa decisão e vai manter pi*sos Inclusive os absolvidos. Em
casos tais, a policia política dl.
rlge-so a, justiça, Informam!»
q • tem a acrescentar navai
provas contra os somadas ou
que considera "lnsuflclenti>i"
as penas, e então se Instaurt
um novo processo. As vltimiti
do snlazarismo continuara en-
tílo por tempo Indeterminado
nas enxovlas da PIDE.

Ameaçada dc Colapso Imediato..

do dia, O govôrno está, pois, | bilidade, e , ao que se diz, as
comprando trigo que pagará obras emprei adas para a
em dólar ou no equivalente em! construção de Três Marias fo

ram concedidas, principal ou
exclusivamente — nã0 tenho
certeza — a empresas norte-
•americanas.

ConeViu o sr. Mem de Sá
exigindo do governo a dlvul-

1 » -a'•¦'¦ "ra, do texto do
convênio do trigo.

aninha
(CONCLUSÃO DA l* PAG.)

e monopólios ianques na eco-
nomia do pals, o deputado
Gabriel Passos (UDN de Mi-
nas Gerais), destacado Hdcr
da Frente Parlamentar Na-
cionaüsta, viajará hoje para
Belo Horizonte, onde pronun-
c'ar» uma conferência, e cm
seguida para o Maranhão, 011-
da fará diversas palestras,
abordando temas relaciona-
dos com o desenvolvimento
industrial e a emancipação
econômica do Brasil.

dólar — o que é a mesma
coisa.

Nessa altura, o sr. Loürival
Fontes dá um aparte, a queresponde o sr. Mem de Sá:"O eminente senador Lou-
rival Fontes adiantou-se sôbre
diversos aspectos que preten-'do focar. O primeiro é preci-samente êste: o objetivo da
operação é fornecer recursos,
em 'ünheiro, ao Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Eco-
nômico. Como afirmou a im-
prensa, o governo norte-ameri-
cano nos vendeu esses exceden-
tes baseado na Lei 4S0 daquela
grande nação amiga. Ora, es-
sa lei teve por finalidade per-mitir o escoamento dos imen-
sos estoques de trigo e outros
cereais acumulados pelo govêr-i no norte-americano, o que tem

j sido fsito, em diversos casos,' de forma inteiramente gracio-• sa. No Brasil, entretanto, foi
estabelecido, desde logo, queseriam recebidas as mil e oito-
centas toneladas por um dólar
cuja ta..j de conversão, paraefeito de empréstimo ao Banco
Nacional de Desenvolvimento
Econômico (reparem bem!),2é
de 07 cruzeiros. O governo bra-
sileiro, portanto, o que visou
foi obter recursos para o Ban-
co Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico. Por que assim
procedeu? Porque essa Insti-
tuiçüo está sem os recursos
criados em lei para que cum-
pra as suas finalidades e atrl-
buiçõss.

Realmente, o Congresso
o ano passado, como já o fi-
zera em outros exercícios, vo-
tou impostos adicionais e sô-
bre lucros extraordinários,
cujo destino seria alimentar o
BNDE. ftsses recursos, po-rém. lá não chegam; ficam
no Tesouro e são tragados
pela voragem dos gastos imo-
derados».

COMPRAMOS AQUILO
DE QUE NAO
NECESSITAMOS

Demonstrando que nâo ne-
cessitavamos do trigo dos Es-
tados Unidos, frisou o parla-mentar pel0 Rio Grande do

[Sul:
I <A produção nacional dês- .' te ano foi do oitocentas mil'

tonolaias comerciávels. Anun-
cia-se uma nova safra mais |volumosa para o próximo ano. jLi ainda ontem que Santa \ José slírõngor SMrètório daCatarina terá um aumento I diretoria, resolveu
de área cultivaria, para a " '"
próxima safra, trinta por cen- jto maior do que a anterior. I

Quanto aa trigo argentino, >

com os auxiliarei do mlntu-n
questOcs relacionadas eom o en.
mércio exterior • com a Inlcli»
Uva de ampllnvao doe msrc&dot
de nossos tecidos.

Ao serem levndoi, depois <ln„
lnutll encontro "técnico", 1 pr».
BCncu do próprio ministro, tm
luj;..r de Imioiam-ta depararvam
com uma atitude dlterenle, a di
desatonçlto,

Depois da uma pequena mnu-
ria pelas salas » aniesnlae ml-
iilsterlals, a comissão de ln<lus-
mais dc Silo Paulo relimu-.-f do
Imenso patnclo da Avenida An-
tonlo Cai-los magistralmente des.
conversada, sem nada ter r«~
¦ulvldo...

PROVIDENCIA

Dalt partiram oa Industrial*
dn postos a se reunirem, na Pau-
llcCia, com os dirigentes doa nln-
dlcatos de trabalhadores textel*.
a (lm de que, empregados • em-
prestadores, estudem medidas a
serem tomadas, para evitar qua
a Industria sucumba. Medldat
conjuntas serão postas em pra-
tica, disse o orador, "para que
se obtenha, através 4* pretsüc,
providencias do governo".

O sr. Armando Falcllo, cujo
desconhecimento, também quan-
to ao assunto em debate, ê go-
ralmente reconhecido, resolveu
dar umt. penada, Ji que é vice-
líder da maioria, cumprlndc-llie
sustentar o governo. Disse que
a crise da Industria de tecidos
vemd e longe. Que o sr Juscelino
Kubitschek e seus notáveis au-
xlliares nüo s&o responsáveis por
ela.

B o sr. Emílio Carlos: "Mn«
Vossa Excelência ha de convir
que a incompetência das nutali
autoridades do Ministério da Fa-
zenda é Insuperável".

O Br. Emílio Carloa Informou
qu<r dentro de pouco tempo fpu
partido divulgara manifesto so-
bro 11 crise na Industria. Nessa
manifesto ha levelaqfjes, disso,
quo deixarão a nação estarrecida.

COMERCIO COM A CHINA
A seguir referiu-se à sua re-

rente viagem ft China, pals com
o qual comerciam a Inglaterra,
a Alemanha ocidental e a Fran-
çu. Quando 1.1 esteve, ja s» sabia
que a Inglaterra Ia denunciar os
embargos ao comercio com Pe-
quim, Impostos pelos amtrrica-
nos, auentuou o orador. A China,
eegundo averiguou, esta !nt*rea-
euda na aqulnlçlo de qualquer
quantidade de algodão e cacau
do Brasil, pagando em librai
cuntrn Londres ou realizando
trocas pelo carvüo da Mandchu-
ria, de teor superior ao do Car-
dlff. Observou o sr. Emílio Car-
los que nossas compras aualn d«
carvão atingem a um milhüo d»
toneladas. Na Tallflndla, na In-
donésla, ouviu propostas do tre--
«a de borarcha deles por tecido»,
açúcar e toda espécie de fibras
do Brasil. Mas os mocinhos • oe
volhotes desse grande "soclety"
um que se transformou o Itama-
ratl não estão sabendo de nada
disso, ou fingem não saber. O
quo não impede o Itamaratl, dlt-
si o orador, de continuar aendo
fltimo cabtde de emprego.

Concluindo, assegurou que o
anlqullamento total de nossa ir.-
dústria de tecidos esta à vista.
e se consumara, a menon que o
govErno resolva permitir qu»
am).liemos as exportaqSe», ai-
ci'"'ando novos mercado».

ESCÂNDALO!
Todo o mundo expcrlmer.íE,

mas ninguém consegue vender poi
Segundo o sr. Emílio r-nrin»' mBn08 I"6 AMAHIrt Blusfles «le

„,, l-ftMPa oambrnia xadrez, e llao CrS 180.00.
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íssta nessa Indústria. Eleva-
se a 12 bilhões dc cruzeiros
o estoque de tecidos sem
mercado de consumo. Provi-
dcnclas Imediatas foram soli-
citadas ao governo, Inclusive
com proposta de venda de
nossos excedentes de tecidos
à China, que se comprome-
te a absorve-los em condlcües
altamsnte vantajosas para o
Brasil. Nenhuma providen-cia íoi tomada, nenhuma
atenção foi dada às propôs-tas de expansão do mercado,
disse o sr. Emílio Carlos.

CRISES SÔBRE CRISES
A crise da indústria do te-

cldos segue-se a outras cri-
ses, afirmou o orador, ao inl-
ciar seu discurso. As primei-ras crises manifestaram-se no
café, no cacau, na metalúr-
gia e na siderurgia. A crise
dos tecidos é muito grave,acrescentou o sr. Emílio
Carlos, por se tratar de um
ramo que representa 807» da
industria nacional. Esta in-
dústria jà nào tem capacida-
de de resistir a 60 dias de
produção sem vendas, desti-
nada à estocagem normal.
Entretanto, na realidade, há
12 bilhões de cruzeiros em
tecidos estocados, contra os
planos e acima da vontade
dos produtores. Êsse estoque
gigantesco não encontra, na
atual emergência, colocação
no mercado Interno, nem no
externo, limitado como se cn-
contra hoje.

DESEMPREGO
As dispensas em massa, na

Indústria de tecidos, já elsva-
ram, nos últimos 10 meses, a95.000 o número de tôxteis pau-listas desempregados. Conti-
nua a haver uma dispensa
mensal, em média, de 5%, nas
fábricas, muitas das quais jánão podem consd-var seu pes-soai nem mesmo trabalhando
em meio turno. Segundo ou-
trás estimativas, já se devo
elevar a 120.000 o número de
têxteis desempregados, só no
Estado bandeirante. Na Capi-
tal de São Paulo já são vistas
procissões de desempregados,
Inquietos, disse o orador. Al-
guns ainda estão vivendo com
o que receberam ao serem des-
pedidos, como indenização.
Quando êsse dinheiro acabar
não terão o que comer, nem
onde trabalhar, pois são ho-
mens espseializados, não ha-
vendo perspectiva imediata de
reemprêgo em sou ramo.
ENCONTRO INFRUTÍFERO

Quinta-feira da semana pas-sada uma comissão do Sindi-
cato dos Industriais do São
Paulo procurou o sr. José Ma-
ria Alkmim, no Ministério da
Fazenda. Asessores do minis-
tro atenderam à comissão. Os
industriais propuseram que se
permitisse a exportação dos te-
ciclos estocados mediante o es-tipêndio de 33 cruzeiros pordólar, dando o govôrno aos ox-
portadores dólar a cem crit-zsiros e vinculáhdo-se as divi-sas havidas pela exportação
de tecidos à importação de má-
quinas para renovação do par-que industrial.

Isto seria tirar apenas um poucodos ílglos, cuja aplicação tem si-do ignorada.
Os nssessores que atenderamaos Industriais revelaram, disseo orador, perfeita Inocência

quanto aos aspectos técnicos da
questão sobre a qual deveriamopinar Essa Ignorância tornou-se ainda mais chocante, cniantloos Industriais tentaram discutir

llliisões de fustão CrS 550.00.
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0R. A. CAMPOS
(Cirurgião Dentista)
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62-6225

Vitoriosa a Chapa Álvaro David..
Conclusão da V pag.mo, houve arrômbamento dolocal onde se achavam

guardadas na sede do Sin-dicato, e vlolaçáo de seisurnas procedente de Porto-Novo do Cunha e da Esta-
çao Barão de Mauá.

Na sede do Sindicato, em
palestra com diversos ferro-viários, a nossa reportagem
ouviu dos mesmos detalhesda ocorrência criminosa, su-flelentes para a Identifica-
çao do auíor da façanha.

Contaram os ferroviários
que o presidente do Sindica-to. que pernoita habitualmen-
te na sede sindical, teve ne»cessidade de viajar sábado
à noite para Campos. O sr.

, -, acompa-nná-Io até Caxias, no intuitoevidente rie certificar-se de
quo não regressaria para rior-sair aa seda. 0 gua. lhe tos*

naria possivel arrombar oquartç onde se encontravame violar as seis urnas.
Por estranha coincidên-cia foram justamente o sr.José Sitrongo e 0 associadoFÍoriano Fogassa, que nãoencontraram apoio de qual-quer espécie para se apre-sentar candidato, encabe-çando uma auinta chapaque Impetraram recurso con-tra a contagem dos votoscontidos nas seÍ3 urnas vio-ladas. cujo total em nada in-fruiu no resultado do pleito. 1
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¦M-IÜv IMPRENSA POPULAR Ng.ni 3 o POVO BRASILEIRO NÃO

EM 
vairiitkO .d-, um. pronunciado tto rte-

nailo, o »r. Kerginaldo Cavalcanti, no </.••
,,untinr a er,»eente dominação impuihilisla
,ui BruiH» com "o» listada» Unido» siibordl-
miHiio nosso governo o conduzindo nossa di.
B|oi*l(icln"i tornou publico muis um golpa
i-ilirtii/o pclw trastes ianque» contra nossa
,,-,i.i.i»ii... Truta-»" da situação de cri»e que,
em ton»rqllfinna da ação pernioloia do» mo-
.iii-k.1."» norfp-iimfrlPfirio», atravessa a in-
Mitria de xvlita, com a ameaça do detam-
prfno ile trinta mil trabalhadora e do ostan-
comento de uma ponderável lonlo Ao rlqueta
«ii» S'ordc»te. O protesto do senador norto-
tlograndonso tra» d memória uutru» denün-
rim oiii*", d respeito do idêntico» problemas,-,«-.i «nio feitas iilllmamcnto, revelando todas
0 verdadeiro oontuúdo da política setiuldu
iK-/<> Qovtrno do sr, Kuhltscltal, no terreno
econômico, do fávoroa exoojwlonal» no» mo*
nopóllo» impcrlnlislas cm prejuízo da indús.
Iria nacional, determinando uma dependeu-
cm cada vez maior do poi» cm relação prin-
cipalmento ao imperlulismo norte-americano.

O 
deputado ccarante Adahyl Barreto, ain-

da esta temanu, mostrou, da tribuna da
Câmara, nue 6 gravíssima a situação da» ot».
presa» cinematográficas nacional», «.«ji-anío
o governo so mostra aliado submisso na po-
netração cada ves maior do cinema norte-
americano, chegando ao ponto do jicrmltir
ijiiti as empresas estrangeiras, contrariando
abortamonto portaria da própria SUMOC,
transfiram para suas matrizes to por cento

%m'ayat4mm'4mm^mUmímm^m^tam)mmmaàímAI \À-ím^àÁ-t 11 \l* u«iii ,mmt in ijji, uiLtuM-uivcr *>

AVOLUMAM-SE OS PROTESTOS CONTR!. A POLIflC-l
ANTMAClOiAL E ANTIPATRIOTICA 00 WlU

da sou» lucro» pelo câmbio oficial Tendo par.tulpado, «a qualidade do representante doMinistério da /atenda, da lleunião do Co-mito Internacional do Algodão, o sr. JusáUaribalili Danta», tm dvelaraçõe» à impien-sa, revelou quo "comparecemos ôsla uno novumpo do comércio inlcrmwloniil eomo lima•Kicflo cm declínio", sondo certo, por um lado,
quo a exportação brasilolru do algodão cmruma caiu, tio jipríorfo do novdttio do sr.Jitscillno Kubltsoheli, acumulo dados ojleluis,do cõrca do cento o quarenta milhões do dó-lares para menos do vinqllanta o novo ml-
lhões. O relatório du subcomissão ilu coma-Ihiiros da COFAP, encarregada do csluduro problema da indústria do calçado» «o Bra-
sil, rossaltou que o truste iunquo "United
Bhoo Machinory Corporation", através da sua
subsidiária "Comimnhia United Shoo Machl-
nery do Brasil", exorce uni "controlo asfi-
xlante" sobro as cmprCsas brasileiras, exigiu-
do uma "submissão incondicional" o exer-
condo sua exploração sob a conhecida formado "royalllcs" pur pur do calçado fabricado,com graves conscqUéncius para os o-isitirio»

da indústria do calçado» o pnra os consumi,
dores vm geral, pois «dbiT «l/rs rrail o pesoda exploração imperiaUsIa. Nas uahinu» do»
jornais e nas tribuna» do Parlamento, oomo
om reuniões do entidades diversas, numerosas
não a» vozes que, s:guida\iuntc, se Um le-
vautudo contra u erimhuisn compra, pilo
govôrno, do excedentes du produção da trigo
nortr-umerleauo, detarminando uma importa-
ção maciça que provoca verdadeiro "dum-
plug", cuja conseqüência ssrá um iiolpa do
morto va produção naolonal. Também vem
anulo focalizada, do diversas formas e pursolares diversos da opinião j. i/fca, u situa-
ção do extrema gravidade que a industria
têxtil atravessa em nosso pais, co:,i «:it» cs-
toques acumulados o o desemprego atingiu-
do a mais do cem mil trabalhadores, enqiuin-
to o governo do sr. Kubltivholc, subordinado
aos listados Unidos o com sua diplomaria
por Cies conduslda —¦ conformo afirmou o
senador licrglnaldo Cavalcanti —• «ti recusa
a tomar medidas práticas quo levem uo cs-
coamento de nosna produção oxcadonlo de te-
eidos pura os poderosos mercados dos pulses

mhaWaWmWÊÊÊKÊÊÊÊÊÊÊÊÊi
sni-lnlMu», an mesmo tempo que nenhumanrovldtJiicIfl concreta tomn nu combato i»in-
fiação, nm», alua, un contrária, de formií-aacentuada, caindo coiiseqüentomenle a da
maneira ronllnnii o xnldrlo nal, diminuindo a
capacidade aquisUini das amplas ma»»a», en-
fruquecendo-sv, ussim, o mercado mlerno,

CIR ul alguns exemplos, colhido» apena»•*¦*• «.'o problemas trazido» ao debato nos tl/-
fliHiw dias. Borvom lum oomo umastra do
vi rdadolro eonfoildo da política seguida pelosr. Juscelino KlibUsohtíl) no terreno i.oiiõmi-
en, dn submissão uos interesses dos monopô-
Uns impnrialistiis, principalmente nos norte-
americanos, em detrimento dn progresso e
da desenvolvimento indopotulonto do nossa
economia, t.las, por outro lado, é de so ver
que a realidade apresenta, também, o as-
p.vto do continuado crescimento, em nosso
pais, das forças qun se opõem à política anti-
patriótica a untlnncUmnl do governo, IS essa
política poderá ser derrotada na medida cm
QUO sejam cnncrctitmtnle aproveitadas as
possibilidades pnra o desenvolvimento de um
amplo o poderoso movimento, unitário o dc
massas, cm defesa da nossa soberania, con-
tra a dominajflo econômica o política do im-
pcrlalisma norte-americano, pelo progresso
de nosso pnls tia base do uma
economia independente, quo ;»cr-
mltu o aproveitamento de nos-
sns riquezas o a utilização do
«oiso trabalho em beneficio do
nosso próprio povo.

SUPORTA MAIS IMPOSTOS
Senado

®
—•" -'-^•'•-•"..".-.-.".a^tnM*.*.*.*.,*.,**.,».*.,*,*.*.*.*.*.*.^^ Sa

A URSS Concorda Com a Instalação de Postos de
Inspeção no Seu \ erritório, EE.UU. e Inglaterra

ííIiiiiii.ii uni iiuiiiu tln LlÜNi
amineluii o hi*. Uiliun Miitlor
quo o scu |i.»rtlil«i vnl tlesen*
volver, por totlo o pais, uma
amplii cnmpniilin coiiira n in*
ílnçílo o quo esporo contar,
iiôhüo inovlinonto, com o
npAlo «Itig illfi-1'i'iiit'M iíiivim
poiltlenH, Assinalou quo o
problema cnIko a nçüu coor*
tleiiiiilii tio tctlüs, i».ls, tom os
lucosslvos erros o òmluÕDs tio
qovóiiio, 11 nii.,-.ii» t-.iiiiinliii pn-
Ia lllllil slluai;ítu tl:- CüllKC*
quôncliiH Imprevisíveis, A con*
tliitmr ôsHa estndo do coisas,
írlsou, marcháramos pnra o
abismo, corrondo, inclusive, o
risco, nfto apenas do nftiiitlnr*
mou ainda mais a economia
brasileira, mas ato do perdernossa soberania; ontroguos ti
voracidade e mesmo uo doml*
nlo de naçOos estrangeiras.

Disse u orador qua o cru*
zolro estft so desvalorizando
numa base do vinte e quatro
por cento tio nno e que ó pre-ciso, por Isso, sustar a onda
inílaclonárla, O povo brasi-
loiro, adiantou, nfto suporta
mais inioostos, aumentos dc

fretes e tarifas, despesas ¦*»
porfluas em que o executivo
tem sido pródigo,

•COKRKIO AfiKKO

O sr, Francisco Gallotl te>
memorou o vigésimo sexto
aniversário do Correio Aéreo
Nacional, que tao rolevantea
serviços, «i.j.íoi um- acentuou,
tem prestado no pais,

EMPOSSADO

Prestou compromisso «im»
tltuclonal o general Sérgio
Marinho, suplente do sr.
Gcoigino Avelino (PSD —.
Rio Grando do Norte;, quo m
encontra licenciado.

RUI BARBOSA

A requerimento do sr. J*»
mel Mugulliftcs e outros sen»
dores, íoi transferida para 13
dc julho próximo a sessão
solene celebrativa da atuaçfto
de Kul Barbosa, há cinqüenta
anos, nn Con feréncla Interna*
cional de Haia.

ELSINQUB 13 (FP) —O
marechal Nicolái Bulgânin e
o sr. Nlklla Kruschiov, an-
u-i «ie deixarem definitiva*
mente esta capital, concede*
ram hoje de manhã uma en*
(revista íi imprsnsa, na pre-
leriça «le côrca de 200 jorna-
Ustas. O chefe do govôrno so*
viético apresentou uma de-
clamçJo geral li«i;i pelo sou
Interprete, enquanto «me o s**-
Kruschiov si; encarregou d*
responder ôa perguntas en-
tri-j-ucu por efcrito pelos Jor-
nalistas, ntití»s e durante a
uitrevista

Rcgcitando o of-reeimento
nortc-amei-leanò de limitar
provisoriamente ao Àrii«*o *.
proposta do presidento Eiso*
nhpwer de «cou aii-rto> « a
Inspeção aórea, proposta que
qualificou de «ridícula», o sr.
Kra cliiiiv mostrou-se eético
quanto ii possibilidade de utn
controle efie.i?. para a proibi-
cAo das armas nucleares.

«No controle, disse óle, nfto
pode revelar os preparativos
d.* a(íres:;ão tu-in a dissimula-
çío eventual de estoques ou
íi fabricacõeis secretas de ar-
Tins atômicas»-

«Quanto à proposta de «ceu
•i;"rto>, apesar dc todo o res-
tvito que devo oo presidente
Eisenhower, ela nfto podo se-
osn aumentar a suspeita.

PRETEXTO

O controle como confllcflo"nrli?ponssivel ao desarmamen*

Mas «é ridícula a proposta de inspecção militar no Ártico», diz Kruschiov na Finlândia —
Dispostos os dirigentes soviéticos a conferênciar com os americanos, no mais alto escalão

— Fala Bulgânin à imprensa finlandesa — Fcegresso a Moscou

Projeto cm Defesa da Estabilidade
do Empregado

to nfto passa de um pretexto
d.vtinaclo a mascarar a con-
tlnuaçfio da corrida arma*
mentista», acresc-ntou o se*
rretarlogeral do Partido Co-
munista da Unüo Soviética.

Fazendo um apelo em prol
de um acordo entro os Esta-
dos Unidos, a Grft Bretanha,
a França e a União Soviéti-
ea «sobre os problemas dos
quais depende a manuten*
Cão da paz», o sr. Kruschiov
Insistiu na necessidade de
uma verdadeira coexistência
pacifica dos paises de siste-
ma político diferente. «A guer-
ra tria o seus mais encarni-
cadog promotores, disse óle—
devam ser definitivamente
rclegadoõ aos arquivos».

Todavia, o sr. KruFchiov
acha «íue antes de um clima
de verdadeira confiança ser
«tstttbolecido, devem ser pre-
cisadas as condições que pare-
çam requeridas para a proi-
bicão da» experiências nu-
cleares».

Lamentando a rejeição das
propm-tas -visa.Tido- um tal
acordo pelos Estados Unidos

AJUDE A

IMPRENSA POPULAR

Níío Pretende a Síria Romper Com
a Jordânia Mas Unir os Áral:es

DAMASCO, 1» (F.P.) O pre-
sliUnto do Conselho, Rr. Sabri
Assoil, op.".» formai desmentido
»"!-i rumores BÒ^undo os quais o
•fovêrno f=Is-'.o teria it lntcriclo «lo
rumper relaçOos com a J.n-ilíl-
nia. — declara hoje o jornal "Al
Had.idara". Acrencenlou u pre-
«Jilente As.-nll, pesíimilo o Jor-
cal: uMulto i«o contrArlo, o ko-
«rêrno sirlo continua a nii.ntor
contactOH cnm un dirigentes dos

• cinqüenta toneladas, com des-
tino ao porto Etlope de Mas-
Bauah. As exportações de clmen-
to e as importações do carne e
diversos piuüuloa allmõntarea
etíopes serão doravante regular-
mento asseguradas por esse na-
vio e por um outro cargueiro de
trezentas toneladas, o navio ho-
landes "Halkis", segundo escla-
reeimentos dos círculos Israelen-
ses competentes.

outro» pulsei flral.es com o oh-
letivo de restabelecer a concõr- PRECAUÇÃO NO CANAL
dia entre n Jordânia e o Egito.
Proetirninos preservar a união
óoH países ílrnbcs a fim do cn-
fréntar o« perigo» qua nos ame-

REGRESSOU RUATLY

CAIRO, U (ir.P.) O presiden-
tn Ctiul;i-y Kuatly deixou esta
eíiplisil hoje de manhã, por via
àerea, de regresso a Damasco,
íepois d» conferênciar durante
4rna hora cnm o presidente Nas-
•er no Palflclo Kuhha, segundo
trsfnnua o correspondente da
aVgfncln Belga O chefe do Ef-
tado egípcio acompanhou ao ae-
rôciromo o presidente da Repú-
blioa S"rla. o qual foi Igualmen-
t« cumprimentado peloí minis-
tros « diplomatas ftral.es. Não"oi feita declaração alguma.

Como se «abe, o presidente
Kuatly havia, chegado a esta ca-
pitai mí sexta-feira última a fim
í.o manter conversações politi-
w.8 a respeito da evolução da si-
tuaçílo na Jordânia e nos outros
fmlses Árabes. Depois de um prl-
ínelro encontro de três hora»
cnm n presidente Nasser, o priv
«láent» Kuntly, cuja viagem a
?stn rapit.-il tamr.-"m fora deter»
minada por motivos de saud»K
•egulu psira Alexandria, entran-
4o t-.T, tratamento no hospital
"Alrnnasat", No domingo o pre-
«lilente Nasser contercnclava
tom Kuatly no hospital, durante
tinas horas. Hoje do manhã o
presidente kuatlT, «pie devera
tshegir a Damasco amanhã, a fim
i« receher na sua capital o prl-
melro ministro da índia, sr Ja-
«•aharlal Nehru, tomou o avião
«om destino à Slrla, via Cairo,
«-..intendo nesta capital o seu Ul-
tlrno encontro com o persldente
Wiuser.

CONTRABANDO
DE CAPITAIS

«"¦AIRO, 1» (FP.) üni trftmial
-ocal proferiu ontem a «ua ****n"
«ença no caso da evasão de ca-
oitaia egípcios para o estrangel-
ro, no qual eram acusadas 76
pessoas (egípcios e estrangel-
¦os). Foram absolvidos 11 acusa-
loa, 4 foram conde-»idos a um
¦ no de prisão com "sursis" e os
nitros 81 foram condenados a
llversas penas que oscilam en-
tra um e cinco nnos de prisão,
foram Infllngldas multas aos
condenado» que se elevam ao to-
tal de neta milhões de librae «gl-
pc-laa. Oa acusados nesse proces-
«o, que durou tres meses, ro***-
ponderam pela exportação Ue"*»l
4» capltala para a Bule» • fJ*
* Líbano. .

A NAVEGAÇÃO NO
OÔLFO DE AKABA

«RtmALKM, II CJP-) J*
««rtruelro dlnaroarquí» ""aj*-*?"
**•»¦ deixou o porto da Bllath.
*o «folfo de Akalia. oom uma

«to, de »Mem *ê tÉektEtÊt

SUEZ, 13 (FP) — A extre-
midade sul do canal de Suez
será fechada, hoje, à navega-
ção, entre 04,011 e 09.00 tGM
T). O comunicado publicado
a êsse respeito informa que
durante o referido *Mi'iudo,
mergulhadores e «homem:-
-rãs» da marinha egípcia eíe-
tuarãu uma inspeção sub-
marina dos danos causados
ao petroleiro liberiano «Wor-
ld» Jury» pela explosão da
mina com que se chocou na
quarta-feira.

As autoridades de Suez in.
formam, a respeito, que, do-
ze horas após o acidente, e a
despeito de todos 03 esforços,
o petroleiro continuava a es-
correr por uma larga brecha
(situada acima da linha de
flutuação. O comunicado, de-
clarando o vulto dos danos
causados, será publicado no-
je, após a inspeção subma-
riíia.

ELEVADA A
EMBAIXADA

PARIS, 13 (FP) — mior-
ma o correspondente da agfin-
cia Belga 110 cairo que, dese.
jando estreitar as relações e
os vínculos de amizade exis-
tentes entre a República do
Egito e a República Popular
Húngara, os governos desses
dois países decidiram elevar
as respectivas representações
diplomáticas à categoria de
embaixada, segundo comuni-
cado do Ministério do Exte*
rior do Egito.

e pela Gra Bretanha, disso
o sr. Kruschiov:

«Sc a conclusão de some-
lhante acordo pods ser íacl-
littido pela criação de postos
de inspeção em território dos
trtV. detentores da arma atò-
mica, os Estados Unidos a
Grã Bretanha e a União So-
viótica, ou noutros paises, ee.
gtindo as necessidades, esta-
mos prontos para aceita-lo--.

CONFERÊNCIA

interrogado eòbre a opor-
tunidade de unia conferen-
cia dos «quatro» na mais 111-
ta escala, o sr. Kruschiov res-
pondeu que os soviéticos es-
tavam dispostos a aceitar, a
qualquer momento e cm qunl-
quer lugar, uma tal confe-
rôncia. «Seria preciso, ainda.
— acrescentou — sabar-se se
na vontade não só de orga-
nizar uma tal reunião mas
também de S3 encontrar uma
verdadeira solução para os
problemas vitais para a paz
e para a coexistência. Parece-
mn nue por enquanto essa
questão não esta madura,
n.lo do nosso ladu. maõ enrte
os outros».

Depois de ter declarado que
pnra Ir aos Estados Unidos
era Indispensável um convi-
te oí:cial e que «na falta dss-
te os soviéticos não podiam
lá ir como turistas nem ps-
tli-!o por motivos de prestí-
gio. o sr. Kruschiov insistiu
no interesse quc a União So-
viética sente em cntentlcr-se
com os Estados Unidas n po-
(Ocia capitalista mais forte
e maior. «A paz depende em
muito das relações soviético-
•>nora?-amerlcanas e tlstcja-
mos contatos diretos entre a
União Soviética e os Estados.
Unidos».

O sr. Kruschiov acrescon-
tou que os dirigentes soviii-
ticos tenciònain eféluar ests
anos visitas a paises estran-
geiros, «visitas que serão pro-
vàvelmente realizadas e co-
nhecidas nm tsmpo útil por
meio da imprensa e do ri*
dio».

MEDO DA
RECONVERSÃO

Solicitado a dar a sua opl-
niã0 sobre a reação no es-

Irangelro a respeito da s;ta
recente cntrevbla na televi-
são norte-americana, o sr.
Kruschiov disse: «tanto foi
boa junto fls pessoas simples
como os que tiram grandes
lucros tia guerra fria reagi-
ram com vivacldade, pois («im
medo da reconversão úi in-
dústriji para objetivos d,? p-'iz
que Iinporá a fabricação de
roupas de crianças em lugar
de bombas atômicas e de ca-
nliõos. Porém, temendo os
trabalhadoras que formam a
maioria da humanidade, re-
ceiam fazer criticas diretas
e agora procuram deformar o
verdadeiro sentido dessa con-
versão. Mas eu estou conven-
cldo dc> que, cedo ou tardo, a
voz o a vontade dos povos
quo não desejam senão a paz
prevalecerão.

NORUEGA B
DINAMARCA

A politica da Noruega e dt»
Dinamarca - prosseguiu o .*¦"*.
Kruschiov — nos inquieta
bastante. E' certo que a Sue-
cia é neutra, mas as vozes
que ali soam nem sempre
contribuem para a calma. Ma
Noruega o na Dinamarca
existem forças mui'o impor-
tantos que militam pela divj.
são do muntln cm bloco .itili-
tares e desejariam que esses
paises continuem membros
da NATO. Es.imos a par de
negociações virando a instala-
ção nesses dois países t'e ba-
ses norto-americanas para o
lançamento d? foguetes*.Qie
Deus preserve, como st; diz,
os estadistas de qualquer ato
quo nad;, prometa tle boin,
nem ao seu país nem à paz».

Especificando, no entanto,
que o marechal Bulgânin e
êle próprio se consideram
«otimistas::-, o sr. Kruschiov
manifestou sua fé no desen-
volvimento frutífero du3 re-
lações entro a União Soviéti-
ca e o.s paises nórdicos eni
questão.

ALEMANHA

finalmente, a propósito oxt
problema alemão, o sr. Krtts-
chiov dissg que pertencia ao
povo alemão, e somente a cie

resolver a queslOo da reuni-
ílcaçáo por um ehteridlme».*
to entre os dois Estados Ale-
mães atuais,

«Essa questão não podo
ser resolvida pur nsgocímjOss
entre a União Soviética e 03
Eslados Unidos. Nüo lemos
de moc.o algum a Intèiit-iio tle
conferênciar com quem quer
que sojn a esse respeito. Es-
tamos pron.os para cónfri-
buir, mas náo pela ihgerín-
cia nos assuntos alemães nem
por negociações atrás das
costas dos alemães», acres-
contou.

Finalmente, o sr. Kruschiov
dlss; que á luz da sua viagem
à Finlândia, ha1, ia consultado
que os soviéticos podiam CO-
lher ú eis ensinamentos sô-
bre a indústria da construção
e arrumação de casas. Pro-
cisou que o problema d0 au-
xilio soviético a industrializa*
çsio das regiões do norte t.a
Finlândia náo ltavia s.do
abordado, mas qua ;t URSS
estava pronta a encará-lo
atualmente em cond.çõas ro-
ciprocamonte vantajosas.

FALA BULGÂNIN

ELSINQUE, 13 (FP) — No
transcurso da entrevista qus
concedeu á imprensa hoje de
manhã com o sr. Nikita Krus-
chiov, o marechal Ninolai Bul*
gánin parafraseou, essencial-
mente, o comunicado con-
juntn soviético-íinland-js pu-
blicado ontem.

Depois de assinalar que
eram excelentes as ralações
entro os dois paiss-s, acres-
contou o chefe do govôrno so-
viético: «Constatamos igual-
mente que tontos um ponto
de vista idêntico a respaito
de grande número d 2 proble-
m;is internacionais importan-
tes». O marechal expr:ssou
também n sua aprovação a
politica exterior da Flnlân-
dia, «spoütica suscetível de
contribuir para a manuten*
çüd da paz na Europa seten-
trional e no resto do mundo».

Recordando a.* propostas
feitas polo seu governo, prps.
seguiu Bulgânin: «Enquanto
se espera, poderia ser útil aos
interesses da paz na Europa

a conclusão, entre os E?tados
membros da Organização do

Tratado do Atlântico Norte
o os Estados do Pacto do Var-
rúvln, da um acordo pelo qunlessas potências se com promo*tossem n solucionar as diver-
gônclas «itio podessem surgir
apenas por meios pacíficos e
,- Ias negociações»,

IDENTIDADE

Voltando ao problema da
«nanutençüo da paz na Ettro-
pa setentrional, o chefe do
govôrno soviético salientou a
importância do exemplo lin-
lantlC-.s, nc:ntuarido: «e.:pei'n-
mos qus preveleça cm todos
os países escandinavos uma
politica dominada pelos inte-
rôsses fundamentais dos po-vos. do preferência a uma po-.litica baseada em considera-
ções estreitas».

Abordando cm seguida o
problema do desarmamento,
r.gozijou-se Bulgânin com a
identidade dos pontos de vis-
ta fino-soviético a respeito da
neesesidado de proibir-se for-
malmente o uso o as cxperlOlt-
cias das armas nucleares.

O presidon"e do Conselho
soviético, depois de manifes-
tar a sua satisfação por ler
o pr-sidente finlandês Uhro
Kekkonen aceitado o convl-
to para visitar a União So-
viética. concluiu insia indo a
respeito da solidez dos vln*
culos econômicos e culturais
existentes entre a Finlândia
e o seu país.

REGRESSARAM

HELSINQUE, 13 (FP) -
Cs senhores Bulgânin e Krus-
chiov deixaram esta capital
ás 13 lioras o 50 minutos, cm
Iram especial, do regresso à
União Soviética. Anterior-
mente os dois estadistas so-
viético.s haviam feito unia vi-
sita de despedida ao presi-
dente da República FÍnlànde-
sa, sr. Urho Kekkonen, a
qual não es ava prevista no
programa e íôra solicitada
pelos visitantes.

PROPOSTA

HENSINQUE, 13 (FP) —
O marechal Bulgânin propôs
a conclusão entre os paises
membros da Organização de
Tratado do Atlântico Norte o>
os paises do Pacto de Varsó-
via, um acordo para a solução
pacifica de todas as diver-
gencias.

Câmara Federal
O sr. Aurélio Viana apre-

sentou projeto que exclui Ua
aplicação do artigo 445 da
Consolidação das Leis do
Trabalho os contratos de tra*
balho que envolvam ativida*
de protisslonal permanente.

Jus.iíicando sua proposi-
ção, o representam- de Ala*
goas alegou que alguns em-
pregadores estavam utilizaii-
d0 o ardil de contratar ope-
rárlos por períodos ds t. me-
ses ou um ano, burlando por
êsse modo a lei da estabill*
dade.

E' o seguinte 0 artigo de
que trata o projeto Aurélio
Viana:

«Artigo 4-15. — O prazo de
vigjücia da contrato de tra-
balho, quando estipulado ou
se dependente da execução
de determinado trabalho ou
realização ds certo acon eci-
monto, não poderá ser supe-
rior a quatro anos».

FINANCIAMENTO

alimentícios, pelas agtHietM
do Banco do Brasil, no Int»
rior. Afirmou que a bttrocra-
cia bancúria exige para a rea.
lizai,'ão de pequenos emprés-
timos formalidades que sA
poderiam ter cabimenio nos
casos de grande lir.aneiaV
mento,

PROTESTO

Protestou o sr. Abguat
Bastos contra o alarmam*
aumento dos combustíveis li*
qultíos. Sus.entou que «isst
aumento, não interessando
aos produtores nacionais, a
Petrobrás e as refinarias par*
t leu lares, só pode ter sido de.
terminado pelos trustes es»
trangeiros, que exportam paa
tróleo e derivados de petr«5<
leo para o Brasil.

Afirmou o sr. Abguar Ba»
tos que seu discurso do pro»
testo era feito em nome da
PTB e da Frente Parlamer.*
tar Nacionalista, que se re*
nirá para cs.udar medida*
contra o ato do CNP.

Reclamou o sr. Oscar Car-
neiro, de Pernambuco, finan-
ciamento para os proprietá*
rios de lavouras de gêneros -;

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

PERFURAÇÃO DE NOVO POÇO
DE PETRÓLEO NA AMAZÔNIA

Será feita com sonda de capacidade para
ires mil meiros de profundidade .-

A Petrobrás acs»ba de «lar Inl-
cio íl perfuração de mais um
poço esítrsitiçi-ftCico na bacia
amazúnica, localizado no immi-
elplo de Manaus, precisamente
entre os quilômetros s!ss e s!.l da
estrada que liga aquela capital
it cidade de Itsicoatiara. O poço
tem o prefixo MNST-1-Az.

A sonda foi posta em movi-
mento pelo governador do Ama-
zonas, sr. Plínio liamos Coelho,
que, em breves palavras, enalte-
ceu os esfoi-qos desenvolvidos
pela Petrobrás para cumprir, da
melhor maneira possivel. a mis-
são que lhe foi atribuída pelo
povo brasileiro. Presente tam-

bem ao ato, o comandante PInM
Guimarães, superintendente dft
Petrobrás na Amazônia, fez un»
relato pormenorizado dos traba»
lhos da empresa naquela regiüa.
O inicio da porfui-açüo do poço
de Manaus foi ainda presenciada
por numerosas outras autorida-.
des, í-eprescntarites da Imprensa
e pessoas do desMiiuc na capital
amazonense.

A nova perfuração faz partd
do plano do intcnraüIs-aoSo ."Uai

pesquisas de petróleo na Ama«
zônia e serft feita com modernf»
sonda com capacidade para tr«5»
mil metros de profundidade.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE — 22-8513

a a^/\a%a^<N/N/\a««a»\a*«»%/>»^/N»**a***»**a»»» i.

Através da Imprensa
-av -a ' —--- -*^ -*--*- -*

€... o que o eminente homem público, que é o sr. Assis
Chateaubria-id, não quis ver, foi que o «Jornal do Comércio»,
lonire do querer inventar um novo nacionalismo, o que pre-
tendeu íoi dcnucieiar essa deturpação do verdadeiro nacio-
nuiisnío, que ú democrático, pondo a nú as suas néo-forma-
ções totalitárias.»

Essas «néo-formações totalitárias» a que se refere o sr.
Santiago Dantas nas «Várias» são o conteúdo popular quo
possui o movimento nacionalista, o quc não agrada, de forma
alguma, ao argttio agente de Rockelellcr. Êle e o «eminente
Chata» não têm divergências quanto a isso c seu debate ob-
jetiva, somente, achar a melhor forma de combater o movi-
mento democrático patriótico dc nosso povo. Não checa, si-
quer, a ser uma briga de comadres.

NOVA OFENSIVA
«Concitaram as classes

produtoras a levantar enér{;i-
co protesto con.ra 03 «ex-
cessos de intervencionisino>
do sr. Juscelino Kubitschek,
na ordem econômica».

Segundo o editorial do
«Correio da Manhãs., foi o
que fizeram a Federação das

Indústrias tfo Distrito Fede-
ral e o Centro Indus.rial do
Rio. Tudo leva a crer —
os constantes editoriais do
«sCorreio», as «Várias» do
«Jornal do Comércio», as
andanças da «pacificação^,
êsses e outros pronunciamen-
tos de forças bem conheci-

das — que estamos diante de
preparação de uma nova
ofensiva dos entreguis.as,
cujo primeiro passo seria
anular o recuo do sr. Jticco-
lino ante a pressão popular
no caso de Capitava. As fôr-
ças patrióticas que se pre-
parem e não fiquem na de-
fenslva, mas, ao contrário,
que passem a uma ofensiva
geral, exigindo o funciona*
mento da Comissão Parla*
menlar de Inquérito nobre a
política ex.erior, impedindo
as concessões aos trustes
ianques, exigindo a anulação
do ajuste de Fernando de
Noronha. E' preciso luta!

A MESMA CANTELENA

«Norstad reafirma — 150
bases da OTAN portem de3-
trnir a máquina russa».

Telegrama da FP que o
«O Jornal» transcreve com
grande alegria. Ficamos, en-
tre anto, sem saber se se
trata de máquina de escre*
ver, de costura, ou coisa pa-
recida. Se fôr a mesma can-
tilena, porém, sobre a des-

truiçâo do poderio de defe-
sa da URSS — cantilena que
ouvimos desde a fundação do
Estado Soviético e que foi a
base da propaganda nazis.a
— a situação modifica-se.
Ficamos pensando no tris.o
fim desses êmulos de Hitler,
cr.so tentem repetir sua fa-
çaniia.

ROTINA

O «Diário de Notícias*», no
noticiário in:ernacional da
primeira página, informa-nos
que, segundo a Rádio de l'e-
quim, aviões ianques e de
Cniang Kai-shek que sobre-
voaram águas territoriais chi*
nesàa «foram rechaçados *pe-
lo intenso fogo anti-aêreo».

Noutro jornal lemos que o
fato se dcU à 1 hora da ma-
drugada e que as autorida-
des norte-americanas afirma-
ram que seus aviões «pra.i-
cavam um ato de rotina».
Como se vê, pirataria para

03 imperialistas ianques vi-
rou «rotina». O diabo é qus
encontraram pela frente um
osso duro de roer. Foram

buscar lã e sairam tosouia-
dos.

EXCLUSÃO

Diz AU Rlght, no «Cor*
reio da Manhã»:

«...as vlsi.as de chefes de
Estado, nos dias de hoje, não
são determinadas por senti-
mentalis*».» ou pelo simples
desejo de aproximação. Ke-
sultam de interesses objeti-
vos, assinatura de Tratado
e coisas mais.
«Evidentemente excluo des-

sa classificação o caso es-

pecial de Craveiro Lopes...>
Boa essa! Na certa o que

Craveiro e Juscelino assina-
ram não foi nem tratado,
nem «coisas mais». Foi «coi-
sas menos», para usar a ter-
iminologia do sr. AU Right.
E «coisas menos» porque a
visita do representante de Sa-
lazar íoi preparada meti-
culosamente pelos amos Ian-
ques para atrelar melhor o
Brasil aos seus planos agres-
sivos, o que significa menos
soberania para nosso povo.
Não há exclusão. O objetivo
foi bem determinado.

O QUE E' CRAVEIRO?

O «Diário Carioca» acha que «Craveiro é a palavra mata
usada no Rio de Janeiro neste mês de junho». E acrescenta:

«É tão usada que não se justificaria ignorar-se os seus
vários significados...»

Cita, aoós, êsses significados, «segundo o dicionário».
Esqueceu-se* entretanto, de um e, cremos, propositalmente.
Trata-se de clavlculário. Mas não é para menes, pois isso
quer dizar, entre outras coisas:

— Chaveiro; o que guarda chaves; carcereiro.
É êsse, sem dúvida, o mais exato sinônimo para o repro

sentante de Salazar. Suas funções não devem passar disso.
Não é por acoso que «não pode responder» às perguntas
da imprensa.

0 Teleguiado
Quase Mata
as Crianças

ERICA (Virgínia), 13 (ír>
— Será efetuado um inquéri-
to para deteminar a origem
do acidente durante o qual
um foguete lançado dos cam-
pos de experiências da Marl*
nha, em Dahlgren, tendo por
alvo uma ponte situada.no
poriomag se espatifou, ontem,
à 25 milhas mais adiante a
uns 50 metos «te um grupa
«te «-srianças.

Declaram aa autorizes
navais qua o fo-jutrtt nlo
transportava nenhuma garga
explosiva mas que se trata-
va de determinar se o aciden-
te foi devido a uma falha no
engenho ou na arma <*e lan-
tammtaaV

Se a Frente Parlamentar Nacionalista quer realmente
fazer coisa que se aproveite, não pode perder de vista os sa-
botadores do Itamarati, pois ali é que se ocultam alguns dos
instrumentos principais da ação coatora dos trustes inter-
nacionais contra a nossa economia. Mr. Barbosa da Silva
e o seu pessoal do Departamento Econômico.

E começa por indagar as razoas por que, seja qual fôr
o regime e saja qual fôr o governo, à pasta das Relações Ex-
teriores só têm acosso yes men tipo Macedâo, João Neves,
Raul Fernandes e outros, cada qual mais requintado na sub-
serviência ao "Colosso do Norte".

E saibam os senhores plantadores de cana, de banana,
algodão, fumo, laranja, cocos, café, usineiros de açúcar e ou-
tros produtores, desde o Amazonas até o Rio Grande do Sul,
que, se a nossa moeda anda aos trambolhões, sa a crise aba-
la toda a nossa economia e a miséria ameaça todos os lares,
os maiores causadores de tudo isso são os componentes do
famoso Departamento de Economia do Itamarati que, desde
quando o Governo Dutra rompeu relações diplomáticas com
a URSS, trabalham obstinadamente por "alienar" cada vez
mais a nossa soberania, conforme expressão do gracioso
Jo&o Neves.

Nfto se trata de ser a favor do comunismo ou do capita-
mmo, mas apenas buscar novos mercados para o algodão,
• cacau, o café. o açúcar e com isso subtrair preciosos ramos
4a nossa produção a asfixia econômica de um comérdo orien.
tado por interesses estrangeiros.

Graças As escamoteações dos tabotsdor«*s do Itamaratl,
pelo menos cinco preciosos mercados estão vedados as nos-
ias organizações comerciais. Vejamos

Alemanha Oriental. União Soviética, K.imânla, Bulgária,
Cliiiia. Quase um bilhão de consumidores! Níio se trata ds
mercados pelos quais tivéssemos de fazer penosos esforços

NÃO PERDER DE VISTA OS
SAB0TAD0RES DO ITAMARATI

EPAMINONDAS LOUREIRO
para conquistar. Ao contrário. Eles são os que nos procuram
indicando previamente o que propõem comprar e vender: A
China quer algodão, açúcar, agayò, raiou, oferece carvão,
matais não terrosos, papal e inclusive produtos industriais
e até maquinário para a indústria dei tecidos. A União So-
viética tende a ser um dos maiores consumidores de produtos
da zona Tropical e pode fornecer-nos petróleo, máquinas
operatrizss, o melhor maquinário possível para construção
de estradas, grupos diesel, compressores de ar, máquinas de
escrever, sondas, trilhos, máquinas fotográficas...! Cem f
cento e trinta milhões de dólares! A Rumânia, de saída, pro-
põe trocas no valor de 15 milhões. Quer algodão, couro, ca*
cau. Oferece trigo, petróleo, maquinário para petróleo. A
Bulgária pode oferecer entre outras carvão e comprar ati
tecidos.

Cste mesmo jornal publicou em 10 de janeiro do «*>oi*
rente ano uma noticia vinda de Montevidéu. O ministro pia*
nipotenciário da URSS em Montevidéu, Serguel MikhaUo*»
deu entrevista a um jornal brasileiro:

"Estamos interessados em comerciar com o seu país, mas
sté agora não houve conversação oficial. Temos maquinaria
pesada, principalmente material para pesquisas « extração

de petróleo, que vocês estão precisando. Já conversei com afc
guém da Petrobrás, mas nada de definitivo foi acertado. No»
so interesse é vender os nossos produtos e comprar de você»
café, cacau, óleos, couros, tecidos e minerais. Seria uma foi»
ma de terminar com as operações trismgularcs que dão pi»
juízo ao Brasil. — Um acordo bancário solucionaria a que*
tão financeira". - ..'¦...,¦.

Não se trata de palavras vagas, ou referencias Indireta»,
mas propostas concretas: Os países socialistas querem comer»
ciar com o Brasil, procuram por todos os meios negociar com
o Brasil, buscam por todos os meios tratar com os dingentea
do nosso comércio. Oferecem exatamente aqueles produto»
de que mais necessitamos e que impõem maiores sacrifício!
de divisas. Querem comprar exatamente os produtos que maia
necessitamos -vender.

De que tais relações sejam vantajosas tanto para um
lado como para outro não resta a menor dúvida.

Pelo estabelecimento dessas relações já se manifestaram
praticamente todas as classes produtoras do nosso pnís, li»
clusive as mais amplas massas populares nos comícios em
que o sr. Juscelino Kubitschek era o principal orador. Tôdaa
as forças vivas e visíveis da nacionalidade já opinaram a fa»
vor do comércio sem discriminação.

No entanto existem outras forças, as força» oculta» s>
que falou Vargas na «Carta Testamento.

E os agentes mais tenazes e acintosos dessas wnhiíddl*»
ramas fôrçaa ocultas »5o os sabotadores do Itamaratl.

"Continuamos estáticos e amarrados a temores e •otm
•onceitos ultrapassados!" disse o deputado Nelson •Carnel*-»
•m discurso.

Êle bem sabe que nüo se trata de nada disso, mas tte
coisa muito pior: Traição. Uma traição continua, invariav-á
a metódica aos nossos interesses vitais.
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0 Goleiro Carlos Comes Pediu 600 Mil Cruzeiros dc Luvas c 25 Mil Cruzeiros Mensais, Para Ficar
| no Flamengo. Preço do Passe: 1 Milhão o Flamengo

NOVAS CONVOCAÇÕES FARÁ
A C.B.D. PARA OS JOGOS DA COPA ROCA

Novas convocnçflcs serão
leitas pola CIJD pnra refor-
Cu* o atual plantol, com vis-
tas aos prellos contra os nr-
gnntlnos, em disputa da Co-
pu Itucii. Fnln-so nos nomes
dos paulistas Luizlnho, Oil*
mar, Oreco. O prcsldonto Uo
Bangu, sr. Fausto do Almoi-
dn. colocou os Integrantes du
sua cquplc i\ disposição dos dl

HOJE EM S. PAULO
Tendo vlojndo ontem A noi-

te, por vln-MiYco, pnra Silo
Paulo, os jogadores rio selo-
clomido e.itnrno treinando In-
Bo mill* A tnrde, no granindo
do Pftcitombii. inicialmente,
nfio o pen.-amento do Pirilo
alterar n equlp0 que venceu
os portugueses na primeira
partida. Apenas o ntacnntorlgcntes ecbodonscB. ' Na pró-' í?1*"1*1

xlmn spgundn-íolrn, quando Pagão cons Itue problema. IM
haverá nova reunlAo do Con-' possibilidade, Inclusive, da
telho Técnico de Futebol, se-
rt dada a conhecer a nova
relaçAo dos convocado**. De
tn-emfto. porém, Já «stAaascn-
?ado que desta rolnçtto cons-
tara o nome do centro-avanto
Valdo. Assim 6 que o trelmi-
dor Pirilo seguirá para Lima
na torçn-feira. Juntamente
«r-rn Telê. a fim do reassumir
e comando do qundro trlco-
lor, umn vez que Zoulo Rn-
ticlo regressarA para, por
teu turno, renssumlr n dlre-
Clio das esirôlas do volcl do
elube de Alvnro Clinves. Opor-
tunamente, entflo, o treina-
dor <"n scleçAo nacional rc-
•jrcssnrA com o centro-avan*
ie.

AJUDE A
DIPRENSA POPULAR

convocação do Mnzzola paraocupnr o pôito do avante do
Santos. Também foi lembrado

o nomo do Oroco, no entanto
o multo pouco provável quo o
!*iu*ii'lic> .*..'jn Incorporado ao
plnntol nisto momento.

PAULINHO E BELINl
O Vasco féz força para con-

resistência do represenlanto
WRiilr a dispensa do sua pa-
rulha de zagueiros, cum o
(|tio nfio concordaram os diri-
genes da CBD. Passaram, cn-
t.lo. ns pnredros vasenlnos a
providenciar Junto nos orgnni-
/adores do Torneio do Mortim-
bl a transferência do seu JA

do SAo Paulo nesta capital.
Entretanto, como também oclube português, cuja delega-
çfto chegou ontom, tinha Inte-
rôsso no adlnmonto, pois tem
4 Jogndores nn selcçflo lusa,
foi concretizada a vontado
dos vasenlnos. Denso modo, o
préllo entro Vasco e Bolo-
nenses fico upara o dia 10, •
Pnullnho e Bolinl, além de
participarem do segundo JO-
go contra a selocAo de Por-
tugnl. também estarAo pro-

go de estréia, contra 0 Bole-1 sentes no primeiro Jogo dosnenses. A principio, houve | vascalnos pelo Morumbl

BRASIL OU ITÁLIA?

De Bordo do "Conte Grande"
Juiinho Tomará a Decisão
FLORENCA. 13 (FP) _

«Pelo rádio, de bordo do«Conio Grande», no dia 10
do corrente, darei a minha
resposta nos dirigentes do-.Florentina» quan.o a deci-
sAo dc minha pormniiOneia no
Brasil ou, pelo contrário de
regressar & Idília, a íim de

A Vitória do Vasco
PARIS. 12 (FP) — O | ílnal representa. Até certoVasco da Gama em pelejafinal pelo Torneio Inteníaclo-

mal de Paria, enfrentará o
Real Madrid, em consoquèn-

cia da vitória deste último
sobre o Totweiss, de Essen,
por 5x0.

Os brasileiros vencendo
•eus adversários por 3x1, ob-
tiveram sua classificação sem
se empregar ao máximo,
abatendo um «Raclng Club'de
Paris», irreconhecível, e la-
lho de inspiração. E' verda-
de que os jogaores do Vas-
«o da Gama, por sua tática
* sua desenvoltur.il ridícula-•xlzatam os parisienses, tiran-•í oa confiança destes últimos.
Verdadeiro maiabaristas. ns
brasileiros jogaram sem preo-
eupação, tal a confiança que
mantinham sobre o resulta-
do do encontro. Nunca se
empregando a fundo, Ales se
pouparam, em vista do en-
contro, para iles de Impor-
•iância capital, que a partida

Vem aí o Lazio
ROMA, 13 (FP) — «Seja

«uai fôr a decisão quo o Ml-
lano tomar a propósito da sua

Humberto, do Latia

ertlclpaçao 
ou nao ria Copa

itlna, manteremos os nos-
¦os compromissos assumidos
«om os dirigentes brasilei-
ros», declarou hoje o secre-
tário do clube S. S. Lázio A
«France Press».

O Lazzlo, 3' colocado no
campeonato" de futebol ' da"ílália havia sido, com efeito.•Indicado para substituir o
Milano no caso de ausência

dente úllmo porque o Fio-
yentina, 2» colovado, vai.bre-
Vemente fazer uma excursão
% União Soviética.

O Lâzlo rejel:ou a propôs-ta.
A equipe deixará esta capl-

ial na próxima torça-feirn,
por via aérea, com destino ao
Brasil. Mas durante a sua ex-
cursSo à América Latina se
verá privada rio concurso de
Selmosson, Vivoli, Eufeml,
Moltrasi0 e Muccinelll. .

Começou a TrtmwWra
NBo trema Sn frio. compra asa-

Mlhos pelos menores preços era
Amaury: llliisdc» de IA, 1 «Ares
eom Feito do Veludo CrS SM.OS.
IPnlover a Cr$ 500.00, CrS 800,00 e<Ct$ 700,00, numa enorme o espe-
íacular vnrlednde — Rua da Al-
f&ndega, SIR — 1» andar. Hua
Vlnle de Abril, 7. Rua Jo»* Man-
rido, USA-A na Tenha e At, Nilo"Veanha, Í7B, em Caxias, Est. d»

ponto, sua partida de hoje íoi
disputada em função da opo-
sição que lhe íoi dada, e, em
tais condições, foram vistos,
por várias vezes, dois e três
jogadores parisienses serem
driblados por uin adversário,
sem poderem se apossar da
pelota.

Sosa e Bollnin, particular-
menf.e foram ridicularizados
por Livinho, ao 52 minutos,
quando este último, por uma
íinta de corpo admirável, féz
com que dois de si*us rivais
»e ontrechocassem, caindo
ao chão, sob o olhar jocoso
do brasileiro.

Num conjunto homogêneo,
onde cada Jogador desempenhou
a fun.:ãc> que lhe fui destinada,
distlngulram-s», cm particular,
riiimi, o melhor artilheiro do
quadro, o zagueiro Dario, do-
fensor ríspido, o oxtrcma-dlreita
SabarA, e o mela-direlta Llvl-
nho, notável construtor.

Ao termino do encontro,
Martim Francisco, o treinador,
reconhecia que o quadro pari-
Blense praticava um football in-

mas pouco realista,

participar do torneio do fule-
boi», declarou ontem à noite
-Júlio Botelho (Juiinho), quedeixa Florcnça para embar-
car em Gênova no «Conte

Grande» com a esposa, o íl-
lho, o cunhado e a esposa
dôsto. No dia 27 do corrente
o navio chegará a Santos,
donde Juiinho seguirá de au-
iomóvel para São Paulo. «Po-
vo esclarecer, acrescentou Ju-
Unho. que fiquei totalmente
de acordo com os dirigentes
da cFIorentlna» e penso queum novo contrato com esses

dirigentes não apresentaria
dificuldade alguma. Mas, an-fes de tomar uma decisão de-
flnltlva, desejo falar com n
minha mãe. de bordo do «Con-
te Grande», pelo rádiotelefo-
no. no dia 16 ou 17, apôs o
que comunicarei a minha de-
tlsüo ao Florença». De seu Ia-
do, o presidente da equipe
«Florentina». sr. Beíanl, con-
firmou que qualquer decisão
estava adiada para o dia 18
ou 19 do corronie, após a co-
munlcaçflo do jogador brasi-
leiro.

m______________________________________________________________________—-——

Wkákifi
«a A^ nÍ0,P*-*>™ltlrá jogos do Benfica nas datas de 7e 10 de julho, devido a realização da Copa Roca.

O Juvenil do América atuará hoje em Talretá, contra o quadro do Brasil Industrial.
O Flamengo negociou o zagueiro Jorge Davld como Santa Cruz, de Recife, por 30 mil cruzeiros. O Intermediárioíol o goleiro Aníbal, que também queria levar Tomires. Comenão conseguisse, voltou suas vistas para o bangüenso Navarro,atualmente Inativo.

.... .- Chegou ontem a delegação do Belcnenses. Hoje, As13,*5 horas, chegarão os Jogadores do Dínamo, de Zagreb.O Fluminense tem prioridade para a contratação dtDel Vecchlo, afirmam dirigentes tricolores. Pinheiro é lnegoclável, acrescentam.
_ , 

— O Flamengo devolveu o mela Franclnha ao Tupi, dcJuiz de Fora. O clube mineiro pediu multo alto: 300 mil cru-zeiros e mais a renda de uma partida, pela "mercadoria".
Hoje, em Paris, Vasco e Real Madrid decidirão o

quadrangular Internacional promovido polo Raclng local.A Portuguõsa, em excursão no Paraná, descobriu umbom atacante, de nome Gastão.
O Roma desmentiu que tivesse a Intenção de cm-

prestar Dino e Chiggla a outros clubes Italianos. Por outro la-do, anuncia-se de Nápoles que Vinícius permanecerá no Ná-
poles.

Uma equipe mista do Fluminense venceu ontem umquadro cuiabano, por 5x2.

v, rTrP ,*?on8u venceu por 0 x 1, cm Medelin, Colômbia, eo E. C. Recife perdeu de 3 x 0 na Holanda.
Um sóciocorrespondente do Belenenses, comerciantena Rua Camerino, ofereceu uma taça para ser disputada nojogo Vasco x Belenenses.

ESPORTE INDEPENDENTE
FUTEBOL EM PADRE MIGUEL

VITORIA EXPRESSIVA DO E. C. VERA CRUZ - GOLEADA
DO ONZE INDEPENDENTES - TRIUNFO DO FLAMENGUINH0
Derrotado o E. C. Sul América — Campeonato Infanto-Juvenil doAmericano — Vitorioso o Guarany em Anchieta — Outras notas

(Do correspondente Sebastião Jorge)
O domingo esportivo em

Padre Miguel foi dos mais mo-
vimentados sendo realizados
diversos prelios que arrastou
para seus locais uma conside-
rável e entusiástica platéia.No encontro principal o E.
C. Vera Cruz, mais uma vez

Si^rSSSJSsSS

lOrPSHÍMtO, inua |iuu*.u i t-tiusiUt **-*• »w*i* v*>uci| iiuu.i uma vis*.
sendo que seu melhor jogador, evidenciou seu excelente esta
fora o zagueiro .Marche, que do de conjunto e apurada téc-"tem mais valor do que cabelo"."Teremos", disso filo, "multo
mais esforços a desenvolver no
final contra o Real Madrid,! |I§L
porquanto nao me resta a me- j |f|ÍÍlnor dúvida de que a "equipo" i ^^^^mtulrllcnha, que 6 a melhor for- *f:!í:-s-:íi-fi
maijâo de quadros europeus,
veneerd os alemães. (Essa de-
claracão foi feita antes de ser
conhecido o resultado do en-
contro entre o "Real Madrid"
e o "Rotwelss", acima divulga-
do.)

Martim Francisco declarou
que, no ISrmlnu do Torneio ln-
ternacional de Paris, o Vasco
da Gama viajar! para Madrid,
onde jogara, a 16 de junho,
contra o Atlético de Madrid, a
18 de Junho, nm fiarcelona,
contra o F.C. Barcelona, a 20
de junho em Valência, e a 22
de junho em La Coruna.

Foram as seguintes as cons-
tlttllçOes das "equipes" que se
defrontaram:

RACING — Talllandler, Le-
long e Marche; Ugòrenko, Sosa,
Delia Cicca; Plllard, Guillot, Cl-
sowski JS.illlnl, Grillet. VASCO
UA GAMA: Carlos Alberto, Da-
rio e Viana; Laerte, Orlando e
Ortunho; Sabaríl, Chaves (par-
tir do 60o minuto), Livinho,
Vavtt, Walter e Pinga (depois
Almir, a partir do 70'* minutos.)

nica vencendo com autoridade
ao forte conjunto do Nacional
de Santo Cristo por 2 x 1. No
cotejo entre os aspirantes tam-
bóm os do Padre Miguel foram
os vencedores por 3x1.

GOLEADA DOS "GURIS"
Pela manhil o Infanto-Juve-

nil do E. C. Vera Cruz também

fór
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MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) - Consulta populai

CLINICA DU DB. SANTOS DIAS
BORARIU: Diariamente, das 14 to 16 horas.

Tratamento pela hormonloterapla e alta treuue*i.cia
especifica da velhice precoce da função sexual no homem
• na inuUier. Irritabilidade, fadiga e InsOnla nos casosinoicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissionaldiplomada -

BUA SAO JOM, M - 9» ANDAR -
CONJUNTO, 9M - XEL,: £2-6230
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deu mostra de seu poderio go-leando espetacularmente o Na-
cional por 8x1.

INDEPENDENTE k a* 0
Preliando em Senador Ca-

mará frente ao Unidos F. C.
o Independente venceu como
e quando quis por 4 x 0. Na
preliminar venceu o Unidos
por 1x0. Golearam para os
de Padre Miguel Carneirlnho
(2) Goninho (1) e Chico (1).

VITÓRIA DO REAL
GRANDEZA

Recebendo a visita do Sul

OUTROS RESULTADOS
Onze Independentes 2 x Onze Garotos l; Americano 7 x

Novo México 2.
Excursionarü a Vassouras

O E. C, Vera Crua
Reina grande animação entre os adeptos do E. C VeraCruz pela próxima excursão

que o clube realizará à cidadede Vassouras.
Os interessados em acompa

nhar a delegação deverão procurar os convites com o Sr Al-fredo ou no Bar Sul-América
No Bar dos Industriário

Comunicamos aos nossos lei-tores e desportista do subúrbiode Padre Miguel que todo onoticiárioAmérica o Real Grandeza em noUc'a.no correspondente as
peleja amistosa o qual saiu J2rem*a<,ões esportivas e redu-
vencedor por 3x1. Tendo os
tentos sido marcados por Mar-
tins (2) Regina (1).

Ataque do Liberdade dc Costa Barros que até o presente i o mais
positivo com 45 fols

Na preliminar também lau-
rearam-se os locais por 3x1.
Elso (2) e Jorge os artilheiros.
EM FORMA OS "GURIS" DO

FLAMENGUINHO
Pela contagem de três ten-

tos a um o Infanto-Juvenil do
Flamenguinho abateu de for-
ma expressiva o seu rival o
Náutico. Tendo goleado para
os vencedores Zequinha, Bolão
e Orlando.

Quadro vitorioso: — Beto,
Cinco e Irã; Bolão, Rato e Fer-
nando; Casquinha, Orlando,
Zequinha, Décio e Pedro.

FESTAS JUNINAS
NO E. C. NOVA UNIÃO
Os dirigentes do E. C. No-

va União vem realizando todas
as quintas-feiras, sábados e do-
mingos alegres e bem organi-
zadas íestinhas juninas, em
sua sede a Rua Coronel Tama-
rino n. 189.

tos do samba deverão ser en-tregues no «Bar dos Industria-
rios aos cuidados de SebastiãoJorge,

GUARANI 2X1
Visitando o subúrbio deAnchieta o Guarani de Pa-dre Miguel colheu bonita vi-tória por 2x1. Também no

preho entre os aspirantes osde Padre Miguel vol:arão atriunfar por 2x0.
Assim prossegue vitoriosa-

mente os pupilos do Técnico
Carlos Barriga.

Golearam para os vence-
dores: Gaducio e Alulzio.

SÓCIAS ESPORTIVAS
Está em festa o lar do ca-

sal de desportistas Edson
Soares e D. Marllia <la Silva
com o nascimento de om ir
mão que receberá na pia ba-
tismal o nome de Edson Jr.
O Papai felizardo não é se-
não o popular «Barrincha;> do
Guarani.

UGADEHONORIO GURGEL

Ouro Verde, Lider absoluto e Invicto
Barros Filho o líder dos aspirantes com zero ponto perdido ~ Ataque mais positivo Liberdade deCosta Barros com 45 gols — Defesa menos vasada Ouro Verde 15 tentos — Outros detalhes

A cada rodafla que passa maior
é o Interesse e entuslamo dos
íâs do • sporte rei, da Linha
Auxiliar pelo desenrrolar do II
Campeonato <da Lisa Amadorls-
ta de Honório Gurgel. Seu
transcurso vem sendo dentro do
maior harmonia e disciplina, o
que tem servido para fortale-
cer o Intercâmbio dos grêmios
filiados.

O Ouro Verde vem até o pre-
sente liderando o certame na
categoria de amadores e man-
tem-se Invicto apôs ter realizado
trcío partidas, seguido do Cos-

ta Barros com quatorze Jogos,dois empates • duas derrotas.
Na categoria de aspirantes o

pelotão vem sendo comandado
com raro brilho pelo Barros Fl-
lho que se encontra Invicto
com zero ponto.

ATAQUE MAIS POSITIVO
Até o presente a vanguarda

mais positiva é a do Liberdade
de Costa Barros com quarenta
e cinco gols.

DEFESA MENOS VASADA
A defesa que vem se mostran-

Líder Ourfc Verde *que deixou

Façanha de Vulto Conquistou
o Paredense de Vigário Geral

Goleando espetacularmente o Céres de Bangu
por 7x3 — Na primeira fase já venciam os

Leopoldinenses por 4x2 — Detalhes
Feito dos mais notáveis con-

quistou o Paredense F. C, de
Vigário Geral, no último domin-
go ao vencer de forma catego-
rica e sensacional o Cores de
Bangu em seu próprio campo
na rua das Chitas pelo elevado
escore de 7x3.

1' tempo 4x2
O grêmio de Ubaldo de 011-

veira acostumado a levar de
vencida com facilidade quase
todos os co-Irmãos que vão ao
seu famoso gramado em Ban-
gu teve domingo uma grande
surjpresa o encontro no Para-

dense um rival a altura e quênão se Intimidou com d nume-
rosa torcida alvi-celeste e Já
no 1» tempo vencia por 4x2 pa-
ra espanto geral.

Detalhes Técnicos
Golearam para os vencedoras

Aborora (3), Valtinho (2) Po-
pota (2).

Estando assim formado o
quadro vencedor: Hélio, Nilton
e J. Meri; Noel, Quim e Adau-
to Bolinho (Velhinho) Valtinho,
Popota, Ari e Abóbora.

Preliminar 4x1 Céres.

gularldade nas atuações é a do
do mais coesa e com grande re-
passar 15 tentos com uma mê-
Jla de 1 tento por Jogo.

TAÇA DISCIPLINA
O troféu disciplina vem sen-

do defendido com grande bri-

lhantlsmo pelo Barroa Filho
que mesmo com a campanha
dos maus desportistas que vao
aos seus compromissos com o
intuito de conturbar a linha cor-
reta dos alvl-verdeg. Sem no
entretanto lograr êxito.
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"ASTRO" (RIO) E "ESTRELA" (SAO PAULO);
Para Ilustrar a icçílo. hoje, escolhemos uma foto que . \reunia um "astro" carioca e uma "estrCla" 

paulista, Al eitflo ' i
dois grandes valores dc nossa radlofonlai Agostinho dos S.m- Jtos e Maysa Malara::o. Dois novos artistas que prr.:*vi ¦ ) }multo para o futuro. \ 5

iftr

Fragmentos
programa Palestras do dr.
Dario Bartolomeu uma
nudk''1o sobre a medicü'.?.
cm geral.

* Nossa leitora Zenayde
Martins Hodiigucs solicita
algumas informações í-o-
bre Nelson Golçalves. Eis
o que posso informar: An-
tônio Golçalves Sobra], cs-
te o seu verdadeiro nome,
\eio üo Uio Grande do
Sul, Dupois de exercer as
mais variadas profissões,tentou o rádio. Isso om
1937- Pouca depois vinha
atuar nu Mayrink, de on-
de sairia para assinar cun-
traio com a Rádio ..acio
nal. E' pai de trôs filhos;
Maria Helena, Elizabeth e
Nelson.

A «Colúmbia» lançou os
seguintes LPs: «sucessus
em Desfilo, com Sainmy
Kay; «Jacqueline Fran-
çois & Osquestra dc Le-
grand»; «Vamos Dançar*,
com Poly e seu conjunto
o «Uma Noite no México»,
com o trio Los Pnnchos.

A partir do dia lü do cor-
rente, a TV-Rlo televlslo-
nará a missa dns 13 lio-
ras, aliciada na Igrejlnha
do Nossa Senhora de <-'o
pacabana, no posto C.
Vera Roças, conhecida
cantora brasileira, ni>.*j-
sentara várias píiRlnns de
Camargo Guarnicri e
Francisco Mlgncnu, ü:i nu-
diçüo de domingo próxi-
mo de -vOndas Músicas»,
às 22,05 horas, pcla Rá-
dio Nacional.
Ivon Cúri e Carmlnha
Moscarcnhas, estDo de ma-
Ias prontas. Irão dentro
em breve realizar uma
temporada à Argentina.
«Aquelas Cartas do
Amor», é a novela que
estrelará, hoje, às l3.o.->
horas, pelas ondas dn Na-
cional. Celso Guimarães
vai dirigir essa erriociò-
nante história policial,com um crime e vários
suspeitos, terminando do
maneira totalmente im-
prevista para os maiores
«sherlocks».
Norma Geraldy, a conhe-
nhecida rádlo-atrlz da Na-
cional, estava de férias.
Já retornou as suas aü-
vidades no microfone.

O serviço de divulgação
da TV-Rio está informar,
do que o canal 13 vai res,
llzar a projeção de filmo,
nacionais e estrangeiro»
de gênero cultural.
A Rádio Copacabana a
emissora dos (180 IClcs,
apressnta as C-íciras no
horários das 1S,15 hs. o

í
COMUNICADO

AOS RADIALISTAS
"A comissSo encarregada

dos estudos para os novos
nlvelS salariais da classe ra-
dinllsta comunica aos traba-
lhadores do Rádio carioca
que solicitou ao Dcpartamen-
to Nacional do Trabalho
providencias no sentido de
promover uma mesa-redonda
entre patrões c empregados
dentro do mais breve pra:o
possível a fim de discutir as
novas bases salariais preten-
didas pelo Sindicato dos Ra-
dlallstas.

Esta ComissUo far ciente
a numerosa classe radialista
que. no sentido dc evitar no-
vas protelações que se deve-
rnm ao espirito conciliatório
deste sindicato, resolveu so-
licitar das autoridades com-
petentes a soluçüo de ura
problema aue sempre enten-
deu. deveria ter sido encon-
trndn pelos homens que s,*io
responsáveis pela harmonia
que deve existir entre em-
pregados e empregadores."

¦5

UMA MÚSICA PARA VOCÊ

"Levante a. Mera!" í
Samba de Wilson Batista e í

uJorje Castro, gravaçlio Co- }
pacabana de Roberto SiJva, )

í,'

i.
Roberto Silva, autor dc

tantos sucessos, agora, nos J
, apresenta mais um: "Levnn- (
j te a Moral", que hoje pu- )

ulicamos numa música pa- !
J ra você. \
l

Não choro por ela
Não vale a pena
Amanhã encontrara.».
Outra Madalena
Faça como eu. aprende

sorrir S
$

Mariasinha me deixe
Caio nos braços da Naij*
Levante tua moral
Obrigue teu coração
A uma razão

Nao sofras por essa mulher
[de calçada

Se ela passar com ouiro
Não olhe nem de mancada

s
í

Programação cia Copacabana Para Mofe
18,00 Escola Bíblica do Ar, 18,15 Palestras do Dr. }Dario Bartolomé, 18,30'Jóias Musicais, 20,00 Parada Sono- íra, 20,30 Música Popular Brasileira, 21,00 Realidades Es- f

pirituais, 21,?T Variedades Musicais, 22,00 Conversa em íFamília, 23,uo Cortina Portcnha, 24,00 Encerramento. |

O trio fina/ do Ouro Verde com Niteroy Vedico e JuviaiLe meou rimada do. samftonam '-' 9* »

10% d* Dctoo-as!-
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Exigem os Marítimos o Cumprimento
Oo i conto de Equiparação Salarial
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O REÀRMAMENTO MORAI
E OS PORTUÁRIOS

A. SANTOS (PORTUÁRIO)
Clneo portuíirlos csliio participando de mais um dos um

».__u_o.s Internacionais patrocinados pelos magnatas do «Rcur-
momento Moral», «alue vem a sur isso «I.cnrmnm-nto Mornl»?
Niirla mnis imda munos quo um desses aglomerados dc apavo-
rados e osportalhOes, na tcniaivn Influtlfera de nnestesiar os
trabalhadores, Apavorados, o.s magnatas que so sentem mal
rom n oraanlzaçAu, cada vez mnis cresconto, dos trabalhadores-m iflrno (ie sous sindicatos. Espertalhões, os falsos lideres quecomparecem n tais regaboíes,

Como n;'io podia deixar do ser, para fazer «média» com os
«gringos» quo dirigem o tal «Rearmomento Moral» (que Ironia
dô nome!) o» cinco portuários deitaram falação caluniosa,
acusando os comunistas du dirigirem oportunistas. Perguntem
non portuários .sobre Cstes cabceiros-vlajantes do «Rcarmamento
Moral». Ninguém os conhece como lideres.

Oportunistas 6 o que são, pois enquanto aqui no Rio o
Parto atravessa unia do suas piores fases, com um suporinten-
de nio bisonho e Irresponsável, com o pagamento dn gratifica-.,,'m dc duas «rendas bruma» atrasado, o o esbanjamento do
dinheiro da autarquia, a fim do fabricar pretextos para uma
possivel transformação dn APlt.T c;n sociedade anônima, cn-
(manto isto tudo acontece por nqul, repetimos, aqueles falsos
1'cmcs, autênticos cspcrtalhOss, passeiam de braços dados com
os inimigos do sindicalismo livro.

Decretada a greve geral dos marítimos do Estado do Rio Grande do Sul — Greve das barcas
a aero hora do dia 18 — Navio retido no Porto desta Capital — luta continuará — Nada têm
a haver os marítimos com o que se passa entre os armadores e o governo — 0 ministro do
Trabalho ainda não mandou publicar o acordo salarial firmado no Estado Maior da Armada

\ BANCÁRIOS EM REVISTA
»
í CAMPANHA SALARIAL — Foi entregue pela Diretoria
ç do Sindicato de Bancários do Rio de Janeiro no Sindicato

Io Bancos, Casas Bancárias, Ministério do Trabalho e lide-
i dos diversos Partidos na Câmara dc Deputados, o

:mento rolvindlcnlório dos Bancários, solicitando um•nto de 45%; mínimo de Cr$ 1.900,00 e o estudo por
comissfio partidária dos demais problemas que afll-
cs componentes desta categoria profissional. Estfio,•nto, iniciados os entendimentos entro bancários e ban-

.vos, cumprindo a Oste.; últimos apresentarem cópia do
umento aos srs. Deputados lideres das diversas ban-
as, tiveram o.s diretores do Sindicato a oportunidade de
ir palavras de estimulo, encontrando caloroso apoio porte de qun.se todos, que solicitaram o fornecimento de

los estatísticos que lhes permitam levantar o problema
i plenário, colaborando na rápida solução do assunto.

A Diretoria do Sindicato dirige um apelo a todos ban-
cios, no sentido de que se mantenham organizados, re-

uiçando as Comissões Sindicais nos Bancos, a fim de
. mais rapidamente poderem concretizar as reivindicações.

L
DEPARTAMENTO FEMININO — Acham-se abertas as
inscrições para candidatas a Rainha dos Bancários no Dep.
Feminino até o dia 13-7-57.

Nüo ¦• pode doaconhecer a
rrnml- vitória dn» nuirHlm .na nua lula wilarlul, i|iio vlntia
M arriistiiiuln ha iiiiiIm Uo um
ano, tintrelnntu eata vitória
ainda nfto eitA canuolliln.la pormotlvoi que piu-nromoii expor.
vArlo» motivo» que pumiicmu»cxpOr.

SITUAÇÃO NOB E8TAD08
A iltuncllo doa mnrMImo» no»

Unindo» alml» nftu foi roHOlvl-i
da, poi» do ncOrilo com o quo foi'
roxcilvldo no dl.i 13 do Maio, no
Estado Maior da Armada, tal»
iii-Oriloii noKlonnl» tiniriam prt-
ra depois, luto t, rm cada Ha-
lado seria feito outro» acOrdoa.
Forftm o» armadorc» no» Eata-
do» ro recusam a diir aunionto
do salftrloa ao» neiis cmpi'_:n-
dos, nlegiindo que nfto recclio»
ram aulivonc&o do govOrno, cn-
mo receberam os armadores sn-
illmlos no Distrito Federal o Nl-
lorôl.
SITUAÇÃO NO TITO OI.AND.-

130 SUL
Devido a ewsa sltuacfto dos

armadores se recusarem a au-
mentar os salários de scus em-
pregados, os marítimos do ltlo
Grande do Sul, so reuniram na
Delcgucia Regional do Traba-
lho duquCle Estado • exigiram
o pagamento do aumento sala-
riai das empiiras de capital
privado, d» acordo com o au-
mento dado no dia 13 de Maio
últimos, assim como na base
que lhes f.Oram concedida pelo
govorno Estadual, Como o» pa-
trfles nfto cedernm, alegando
que nilo receberam a subvençAo
do governo, os marítimo» tica-
ram em assembléia permanente
e decretaram a grevo go-
rai slnc-dic no Estado do ltlo
Grande do Sul, em seguida co-
municaram a _"cdera<;_ Nacio-
nal do» Marítimo» para que to-
masse conhecimento do (alo.

Anteontem foi discutido êsse
Comunicado dos
chos, no Conselho

tmiar aa medidas nocoMltrln»,
Inclusive o envio d» dinheiro
paru auxiliar o» marítimos do
Itio Grando do Sul.

SITUAÇÃO DO PEBROAT-
DO GRUPO CARnBTEIllO

Na reunido do Conaelho da
Kodnraçfto Nuelon.il do» Marltt-
mo», foi lambam discutido o
cam» do peaoal do grupo Car-
íctolro, que também nfto vem
1 'gnndn o aumento do salários,
i logando que u govürno nfto
i u a miiIivi.ih:íIo prometida. Em
viritu disso, o» Nlndlcato» dn»
Marinheiro», Kogulutus, de Ofl-
ciai» de MAquIniiH, do» Motorls-
tun, de Escrltârlo», dos Opera-
rins Naval» • dos Anais, rea-
llzaram uma nsiiembloiu con-
Junta e decretaram a greve na»
empresa» do Grupo Carretclro
para zero hora do dia 18 dente
mes, caso nte eata data o» em-
pregadores nfto efetuem o pa-
gamento do aumento salarial do
13 do Maio e do» 15% do au-
mento anterior que o Grupo
Cnrrotelro nfto vem pagando,

NAVIOS RETIDOS
Na rounlfto do Conselho da

Fcdorncün, estava prosem!» a
guarnlufto do navio "lliihla", da
Companhia da NavegaçAo Unia-
na, que tul dar conhoelmento n
1'Vdcraiiftn qun u trlpulin,-Aii nfto
sairia do Pftrlo sem quo os nm-
pregadores pagnssom o auinonto
de snlArlo» qun tem direito, do
conformidade com o acordo ns-,
slnndo nn dia 13 do Mulo. Estaj
qucstnn fnl liem discutida pelo
Conselho da Fedcracfto quo do-l
llborou opotnr a gunrnlcAo do"Bahia" e firmou o principio
quo nenhum navio sairia do.
1'Arto sem quo »cus tripulantes
nfto recebessem o referido nu-
mento do salftrloa. Ontem me»-
mo An 11 horas a Diretoria da
fcderaç-lo e parte da guarnlcfto
do navio foram se entender com
o Capltfto do Porto para fazer-
lha ciente do fato.
OUTRAS IRREGULARIDADES

Na aludida rcumfto do Cnn-
selho do Representantes dn Fe-
derac.Ho Nacional dos Marítimos,
fòratn denunciadas vArlas Irre-
gularidadcs quo vêm ocorrendo
relativamente a respeito do a-
coOrdo firmado nn dia 13 de
Maio no Estado Maior da Ar-I

muda. Entr* outros foi domin
cindo quo apesar dn Ministro
do Trabalho sor um do» signa-
tArlns do referido documento,
nte hojo, nilo o piihllenu ao DIA.
rio Oficial, Equanto Itso, os nr
mndores qua estfto pagando o nu-
mento salarial em folha» sepa
radas, nfto Incluindo o aumento
nn» fêrlns, nfto nsslnando ns car-
loiras, contendu o aumento a
por fim, muitos emnrcgndoren
qun fnxlnm pagamento quinze-
nal, agora o fazem mas delxan-
do o aumento parn ser pago nos
dia» 10 de endn me»,

A LUTA PROSSEOUIRA

Ficou constntado na reunido
do Conselho dn Foderaqfto quo
a luta dos trabalhadores du mar
vai ser Intensificada, pois, os
marítimos nfto tonmi-nr-
cimento dns ncgnclnçllea entra
o» empregadores a o governo,
portanto assinaram um acordo
salarial entro patrfles e empre-
gados o sancionado pelas mais
altas autoridades do pai _ nada
tOm haver o que estA se passan-1
do entro os nrmadorcn • antre
Cstes a o governo. '
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MOINHOS

O Sindicato dos Triilmlhmlnrcs rm Moinhos convoco»
as olelçOes parn rònova. o difPItfioilõ, Cohsolho riscai « R*
proscntnntes da Podoraç&o pura o diu 27 do Junho próximo.

COMISSÁRIOS IU IM. M.
Scrflo realizadas an olelçOoa no Sindicato dos Comlssfr

rins da Marinha Mercante, nn dln 10 de rígôlto, pnrn renovação
da Diretoria, Conselho Fiscal o. RQprosontantOi da Federação.

MKXTHi:. DK PEQUENA CAHOTAül.M
o Sindicato dos Mestres do 1'oquona Coboionom, dn M»

rinha Mercante, convocou ns eleições pnrn ronnvaçAo dn Dir*torta. Conselho Flscnl o Representantes da Federação para o
dia 13 do agosto práxlmo.

TItA-.AI.IIAI.ORES KM COUROS
O Sindicato dos Trabalhadores em Artefatos do Couro*

reallznrft eleições no próximo dia 21 para escolha da nova Dir».
Jorlo o Conselho Fiscal. Duas cliopns vflo concorrer; uma do.
Ias encabeçada pelo sr. Josó Vicente Alves, quo vinha exei»
cendo Ja a função do secretario, da entidade.

PROFESSORES
Do 17 a 22 do corrente scrflo realizados ns elelçOes pan»renovação dn diretoria e demais órfãos do .Sindicato dos Pro»'ossôrcs, 

primários, secundários c de artes desta Capitai.

TELEFÔNICA
O Sindicato dos Trabalhadores em Empresas Tolefôn.!

cas do Rio de Janeiro, convocou umn Assembléia Geral Ex,traordinárla, para o dia 18 do corrente As 1!) horns, para deli-
beror sobre a fundação dn FcdcrnçAn Nacional dos Trabalha-
dores em Empresas Telefônicas o eleger 3 delegados e 3 si*
plcntcs para o Conselho da referida FodornçAo.

DIA 15, BAII.I. DOS ALFAIATES
A «Gazeta do Vestuário», vibrante órgflo dos alfaiate»

c costureiras dnrA um grando bailo no dln ir_ de junho, nn se-
de do Sindicato dos Comerciários, dns 22 íis 3 horns, sendo na
ocaslAo coroada a rainha da «.Gazeta do Vestuário», convites
na Secretaria do Sindicato.

MARCENEIROS

O Sindicato dos Marceneiros do Rio de Janeiro, convocou
as eleições para renovação da Diretoria. Conselho Fiscal «
Representantes da Federação, parn os dias 10, ll, 12 e 13 d«
Julho próximo. Concorrem ao pleito duas chapas: umn encab»
cada polo sr. Luiz GrCRórlo da Paixão e outra pelo sr. Hero>
dlnes Saraiva de Carvalho.

II — Resoluções do Congresso Sindical Fluminense
*¦"¦"" ^¦_—_^,

Comércio Gon Todos os Países do Mnntio
e Modernização da Industria e liriciitin

JSSSÍJÊI Defesa intransigente da Petrobrás, com a distribuição dos combustíveis líquidos por empresas nacionais — Defesa e
tante»"da^Pedéraçao quo teve aproveitamento das nossas reservas minerais — Consolidação das empresas estatais — Proibição de importação detodo apoio do mesmo, ficando, „-„.___„4._,. #„i__!._._,/_«.. »_,- «_,!_, r>„_-*.___« ._ _._-«-_~--_l__ __.- .:_. t_:  /__ ,• ,í ..
resolvido que o Executivo da
Federação, ontem, mesmo Iria

I União dos Operários |
j Municipais 1

produtos fabricados no país — Proteção e estímulo ao cinema nacional — Rigorosa fiscalização nos investimentos
estrangeiros — Desenvolvimento do comércio exterior — Incentivo e ampliação do ensino-técnico profissional

NSICISULIg

O LIVRO NEGRO
dos acordos do

minerais a ômicos
firmados entre
o Brasil e os

Estados Unidos

Pede-nos publicar!

Êm^t^ \—
lJ^*^*,__':--'/\ _______________ V''":í:;:^:íí*^^w^i-*'-'w;*W"'-*_

,.. ¦ <-..-.,-¦,- v. _ .-,. ,•.•_• .-. .._¦.-:.-.-:-.,-.,..... ,-,..y\- ^.. .*. .*..'.¦. .;¦:¦; .•-¦:¦•::;. r.. .¦,-;¦:¦;¦;¦:_¦;-> ¦: ¦:.¦.•;:.*.¦. ¦;¦;¦.¦; ;-;-/-í ,¦.•;¦; ¦;¦.*_¦:•:¦_¦:_ _:>:c#

á O Conselho Deliberativo

Continuamos hoje a publi-
cação das resoluções aprova-
dns pelo I Congresso dos Tra-
balhadores do Estado do Rio.
Os itens apresentados na
presente reportagem se refe-
rem íis decisões dos trabalha-
lhadores fliimiensés quanto à

^ da Unlflo dos Operários Mu- 0, defesa, proteção e desenvol-
^ niV!r.!tie /*r_i__f ___-•! t n r' _-»<! __• <5 _ . 1 •__ __» _. __. An in/1i'inir>l i _<i m .n.P nicipais, convoca tocos os
^ Membros do referido Conse- Ú
<Z ii..  . rcúnijo 0rdiná- f

lioie, |
para a
que rcalizar-sc-alhoria,

diasua sede social, sita á Rua pí« Afnn__r» Cavn\rnntt* n* 114. ^É Afonso Cavalcante n.* 134
fg com a seguinte ordem do dia

vimento da indústria nacio-
mil e salvaguarda das reser-
vas minerais do pais.
DtiFESA DOS MIS'CMOS:

a> defesa da Petrobrás;
b) quo a Petrobrás orga-

., nize um setor de distribuição
Ú 1 — Leitura da Ata da Ses- ^ j atacadista dos derivados do pe-

silo Anterior; | tróleo, substituindo, gradualsüo Anterior;
p 2 — Expediente;

3 — RedassificaçHo;
4 — Assuntos Gerais.

0 Carteiras Sociais —
municamos aos
que entregaram

Cor passociados 0.os retratos -U
0 para as carteiras sociais que
0 as mesmas estão prontas na '%.
Ú sede da sociedade a espera
p dos respectivos donos.

A Diretoria

QüEífi NÃO DEVE
NÃO TEME

B AMAURV nSo temn cnmne.
Ildnrc» porque vende realmente
mal» barato: Camisa Esponja lisa
e listrada nllmplea n CrS I20.nn.
Cnn.l_.il. hrnnca Novo AmCrlcn CrS
ÍSnoi» Camisa l'ele de Ovo CrS
180.00 Camisa do Trlrallne lis-
trada CrS 150,00 Camisa AXXJI
KXCOL 1110.00 Itua da AUftndcca,
.118 — 1» andar Itua Vinte dc
Ahrll, 7 Itua Jos* Maurieio. 2S0-
A, nn IViilm i» Av Nilo Pcç.inlia.
870. Caxias, listado do nio.

substituindo,
mente, ao lado de outras em
prosas brasileiras, o atual sis-
tema em mãos de empresas
estrangeiras;

c) aproveitamento dos re-
cursos minerais do pais o le-
vantnmento planlficado de nos-
sas reservas minerais; regula-
menlação da exportação de
nossos minérios, revendo-se.
imediatamente, os contratos de
concessão, exploração e venda
do ferro e manganês, molho-
rando e atualizando os preços
dôssos minórios que são fon-
tes de divisas para a nossa
economia;

d) aproveitamento dos mi-
nórios atômicos brasileiros, pa-
ra fins industriais,

PROTEÇÃO A INDOSTRIA:

a) d e f esa. consolidação,
proteção e expansão da Cia.
Siderúrgica Nacional, Fábrica

*<;;«Mí»^^

GRANDE FEIRA DE LIVROS N_ LIVRARIA INDEPENDÊNCIA!
De 10 Até 50% de Abatimento, PREÇOS IGUAIS NUNCA MAIS!

LIVROS NACIONAIS E ESTRANGEIROS
ENRIQUEÇA A SUA B.BÜOTECí. ..KSTA GRANE. E OPORTUNIDADE * 0 UWQ QUE SEU FILHO
NECESSITA TA«_1 SE ENCONTRA NESSA GRANDE FEIRA. Já começou a grande liquidação!

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA - Rua do Carmo, 33 - Sobrado

Nacional de Motores, Cia. Ili-
drolétrica de S. Francisco, Cia.
Vale do Rio Doce, Cia. Nacio-
nal de Alcalis e demais empre-
endimentos estatais que visam
a emancipação econômica do
Brasil;

b) proibição de importa-
ção de todo e qualquer produto
que seja fabricado no pais; fa-
cilidades para importação de
máquinas modernas, inclusive
com isenção dc direitos alfan-
degários, sob o devido contrô-
le para evitar fraudes; aboli-
ção de importação de artigos
supérfluos e de luxo, perfumes,
bebidas, matéria plástica, cto.,
economizando-se divisas em
beneficio da importação dé má-
quinas e produtos essenciais;
facilidade de crédito à indus-
tria nacional, sem prejuízo da
política antiinfl-donárin, evi-
tando-se empréstimos de ban-
cos ofic'ais nos trustes estran-
geiros instalados no pais, co-
mo vem acontecendo cm rela-
ção à Light, etc.

c) facilitar a importação
de filmes virgens e selecionar

empresas industriais.

INVESTIMENTOS
ESTRANGEIROS

a) O investimento de opl-
tais estrangeiros, no critério
de rigorosa seleção e respei-
to aos interesses dos iii-ius-
triais o capitalis as brasilei-
ros. atraVê da l.i regulado-
ra de um Código d,. Investi-
mentos Estrangeiros;

COMI.RCIO EXTERIOR

a) estímulo à exportação
de produtos indus riais: teci-
rios, açúcar, etc. para põsslbl-
litar condições de abasteci-
mento o preços para o merca-
do interno;

b) Estabelecimento de rela-
ções comerciais com todos o.s
países e garan/.ir a importa-
ção de máquinas industriais

a entrada de películas a serem <¦ instrumentos para mecánl-
exibidas, como estimulo à nas- zar nossa agr;cuitura.
cente indústria eincmatográfi-
ca brasileira;

d) proteção oficial às ati-
vidades de artesanato, garan-

tindo a compra de matérias-pri-, rio real dos trabalhadores;
mas, ferramentas, crédito e re- b) que não sejam majora-
dução de impostos, de maneira dos os impôs os relacionados
a permitir a sua conversão em com gêneros de primeira ne-

cessidade, que agravam o

custo da vida, fazendo sublf
os preços;

O compressão das desps»
sas públicas em casos supéi»
íluos.

ELEITA NOVA DIRETORIA DO D.CE.

0 ITAMARATI
NÃO RESPONDEU
À S0M3-TAÇ&Q

Plantadores fluminen-

ESTÍMULO A FORMAÇÃO
TI-CNÍCO-PUOFISSIONAI..

a) Adoção de medidas pa-
ra incremento do ensino téc-
nico-profissional, que possibl-
lite a rápida formação de ira-
balhadores especializados,

b) Melhor èntrosamen o cn-
tre as entidades sindicais, o
SENAI e demais eü-olas tí-c.

1 Em reunião de siu Conselho
terça-feira realizada foi eleita a
nova dire oria do Diretóiio
Central dos Estudantes da
Universidade do Brasil. Para
presidento foi eleito o acàdê.
mico Mário Torquaio, da FNA,

| por 17 contra 10 votos obli-
dos pelo atual presidente aca-1 dêmico Eduardo Sócrates Sar-

j monto. Para vice-presidente Íoi
I eleito o acadêmico Pedro Viei-
! ra da ENQ, que concorreu

com Iny Miguel da FNM.

Concorrendo como cândida»
tos únicos foram eleitos par»
secretário geral: 1 _rnandu Os-
caldo da ENEN; l* secretário.
Nelson Soeiro da FNF; 2' so«
cretario; Santos Jorge Eno; •
para Tesoureiro Gabriel Ke_«
iard da (FNCE).

A pos.se dos novos dirigen«
tes do DCE deverá se realizar
na última terça-feira deste mê«
ou na primeira do mês dt
julho próximo-

VOLTA A CIRCULAR
Depois do uma interrupção do-.iim mês, volis a aparecer I«Movimento Estudantil», deuta vez, esperamos, regularmente.

... | Procuraremos preencher esla "lacuna qua foi criada em nossa
Ses querem exportar ¦ nicas e; cursos profissiona s,! j0..„a!( procurando informar tudo o que se passa entre os est»- ' para niaior descnvolvimnnlo l dantes do nosso pais e do mundo. _ V...V...

sindical nos locais de traba-1
lho, como fator de elevação Esperamos poder contar com a mesma ntenção com qna
da produtividade. sempre contou o «Movimento Estudantl- de parte das entidade*
Energia, transporle e comuni-1 quo congregam universitários c secundiiristas. fará isto, ool«.

200.000 caixas de la-

S^SMSSÍSSW

Sede: Rua Pedro Ernesto, 65 - Te!.: 43-0288 
|

EDITAL DE CONVOCAÇÃO j
O Sindicato Nacional dos Carpinteiros Navais p

da Marinha Mercante, pelo presente Edital convoca |as Srs. associados a comparecerem à assembléia ge- 1
rai ordinária que se realizará no dia 15 do corrente, ^sábado, às 11,30 horas em primeira convocação, ou |às 12 horas com qualquer número com a seguinte |

Ordem do Dia:
leitura, discussão e aprovação da ata da assem-
bléia anterior;
expediente;
aprovação da Previsão Orçamentária para o |exercício de 1958. I

P.!o de Janeiro, 13 de Junho de 1958 |
JOÃO BAPTISTA DA SILVA — Presidente $

áS_8«S--Si»iS»i^^

a)

b)
O

«

SINDICATO NACIONAL DOS COMISSÁRIOS
da mmmih «cante

Reconhecido nos termos do Decreto-lei 1.402 de 5-0-39

Sede: Rua do Ouvidor, 32 — Salas 2 e 3 — Tele-
fone: 23-0813 — Rio de Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam pelo presente convocados todos os asso-
ciados em pleno gozo de seus direitos sindicais para
se reunirem em assembléia geral extraordinária, no
próximo dia 17 (segunda-feira), em nossa sede so
ciai, à Rua do Ouvidor, 32, salas 2 e 3 (sobrado),
cm 1' convocação às 13 horas e em 2» e última à;.
15 horas com a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) leitura, discussão e aprovação da ata da usei.--

bléia anterior;
b) homologação do acordo salarlai

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1951
APARÍCIO ALVES DO AMARAL — Presidento

ranja
Em conseqüência da perda

do mercado argentino, o Ita-
níarati iniciou entendimentos,
desde meados do mês passa-i
do, com o Ministério do Ex-
torior da Franca, visando a;
coloca .-"'o, no mercado fran-1
ces, do 400.CílO caixas dc la-
ranias. |

Òs lavradores e exportado- j
res fluminenses, .ue tôm sido
or, mais prejudicados com a re-
tração do mercado argentino,'
já oficiarem ao Itamarati, atra-j
vós da Associação Rural de,
Nova Iguaçu, solicitando o |
ap-essamento das negociações.
e a inclusão de uma quota dft'
200.000 caixas do laranjas pa-
ra o.s citricultores do Estado j
do Rio. I

Contudo, ató agora a Divi-'
são Comercial do Ministério ¦
das Relações Exteriores não
deu nenhuma informação pú-|
blica sobre os entendimentos
que vem mantendo com as au-1
toridades francesas, nem tam-'
pouco respondeu à solicitação ría.
dos plantadores dn laranjas do COMBATE
Estado do Rio. |

caçoes: :

a) Adoç&o de medidas quu
impeçam as empresas eorioas-
sioriàrias do serviços públicos
principalmente no campo da
energia elétrica, atuarem no
sentido prejudicai ao desenvol-
vimento industrial e é econp-
mia nacional, com uma ílsca-
lizaçilo rigorosa por par:c do
governo nos contratos, não

eamos nossa seção a disposição das entidades estudantis e dot
estudantes cm geral.

Pedimos que colaborem conosco no sentido do fazer dc-Movimento Estudantil» unia seção que reflua realmente o qi»se pc-su no melo dos estudantes, inclusive fazendo-nos ver no»
sos erros e deficiências.

POSSE DO D. A. DA F N. DE FILOSOFIA ,
Realizar-se-á dia 14, às 17 . timos dia sn0 mês passada. |horas no salão nobre da Fa-| Foram convidados para m

prorrogando nem renovando | a,idade Nacional de Filosofia.' cerimônia de posse o Maení.
esses contratos, até a coniple* j Av. Antônio Carlos, 40, 4" an-lfico Reitor-da Universidade dota incorporação do acervo j dal,( a carimônia de posse-Brasil. Professor
dessas empresas ao Patromê-I

Serão empossados na
e am-
ferro-

nio da União;
b) reaparélhamento

pliação do transporte
viário;

c) renova-lo da marinha
mercante nacional, com am-
pliação da construção naval;

d) construção de silos e ar-
mazens frigoríficos, destina.

dns .1 produção agro-pecuá-

A INFLAÇÃO

Revendedores
Feiraniese Lojistass

Uanhd mals dinheiro, ejuem %
compra melhor. Vejam estas «
ofertas: Blusões listrados, ótl-
mos padrões, várias cores,
Cr$ 70.00 - Blusões de ll-

jl nho. várias cores, barato:
Cr$ 125.00. Blusões Anarru-
an. Novidade CrS 120.00.
APROVEITEM
RUA SENHOR DOS
PASSOS. 237-A - Sob.
CONFECÇÕES ESTRELA iI>._

a) Política financerla e
bancária que assegure o de-
spnvoivimento industrial, pa-
ra impedir a baixa do sala-r

oca-
sião os estudantes Wanderley
Guilherme dos Santos, Paulo
Kobler Sampaio e Francisco

Nelson Chaves, racpoc.ivamen-
te eleitos para Presidente, 1'
Vice e 2' Vice-Prcsidente do
Diretório Acadêmico, nos úl-

Pedro Cal-
mon, o diretor da Faculdad»
Prof. Ca.,«.eiro Leão. IguaV
mentc con am com a presença
dos dirigentes da UNE UMEe
DCE da Universidade do Bi*
sil, além dos presidentes dom
DD. AA. dos estabelecimento*
congêneres do Distrito Fed*>
rai.

tfs-idaval de Calças '
A preto, que nüo admitem cam-

petldores, porque suo preços (lo
AMAtiil-. Calça do Unho Nacio.
nal Cr*, 220,00. Calca de Tropical
Cu-s Ul, Cr) 4S0.00 Calca de
rroplcjxl Mela LU, CrS 250.00 Cal-
ca de Cambraia Cr* 220,00 Calca '
d _ Sarja CrS 280,00. Calca de Nl-1
lord CrJ 300,00. Ruo ila Alffln-
•leçn, 318 — lt andar. Rua Vinte
di. Abril, 7. Rim -J»sõ iffuüríp,iòj
5_6-Aí na Ponlin o Av. Nilo Fe-
canlm. 27C eu CdU-tae, Eitado do.

GREVE NA
MARINHA

MERCANTE
CHILENA

SANTIAGO, 13 (FP) -
Foi desencadeada ontem a
noite a greve geral dos ofi-
ciais da marinha mercante
em conseqüência do fracas-
so das negociações entre os
scus representantes e as com-
panhias de navegaçf.0. Esses
oficiais pedem melhoria eco-
némica e o pagamento em
dólares durante as viagens
no estrangeiro. Fora Iniciada
na última semana uma greve
parcial nue .itingia duas com-
panhias.

CINEMA
Durante os próximos dias serio realizadas doas. exIMgdw.

clhematogr&ficas para os cstndantes.

Sábado, às 30 horas, será exibido «Ultima Felicldada»
sueco, do Arne Mattson, com Cila Jacobsson, pelo Grupo di
l.studos Cinematográficos, da União Metropolitana dos Esto
dantes, sendo completado o "programa com o documentário
«ChuáChuá», de autoria de Humberto Mauro, no auditório
do MEC.

Segunda-feira, na Maison de France, será exibida a película
«Uma Lição dc Amor», dc Ingrid Bergman, pela Sociedade
Teatro do Arte, em homenagem ao GEC, às 7 hs., em pré*
estréia.

"E$TUDANTADAS"DAA.M.E.S.

Jft se acliam bastante adian-
tados os preparativos para a
realização das «Estudantadas-
•1957>. Diversas empresas co-
merciais do Rio, assim como

I várias associações, Já se pron-' Uficaram a colaborar com a
! Associação Metropolitana dos
l Estudantes Secundários, para
] o sucesso da iniciativa,
I A partir do dia 1' de julho.

aquela entidade abrirá as ins-

crições para as competlçdw
esportivas, literárias e a' enco»
nação de uma nova peça tetr-
trai.

A AMES está convtdands
os secundaristas a participas
do certame, para o qual po-! derão obter informações cora

¦ o estudane Leonardo Fróc»,
! na sedp da entidade, Praia do

Flamengo 132, ou pelo teleí»
ne 25-2410, depois das 14 hxs.

MWMUVWM

mwmm do oonselho da ü.m.e.
Está convocado o conseÚio de representantes da Unlâ»

Meti-opolitnna dos Eniudantcs para uma reuni:.!) que se realizar*
hoje, dia 1-1, às 20,30 horns, cm sua sédc, Traia da JH*
mengo, 122,



Escritor Português Protesta Contra a Censura em Seu País
mmDevolvidos como "publicações proibidas" livros editados no,Brasil

— Texto do carta do escritor Souxa do Prado ao pres. lusitano

'«k-Ey-SftUtftaw*^ mmtmttm&immmiWmmimi

Inferiu Soriu
Cáustica

Um 1...1 Min contendo 11-
vrnt «ditados no Brasil, de
aulorli «Io escritor porlu*
gufil Souvn «lo Prndo e do
líder esplrltimllsln brasileiro
JSutlnlo Lavlgne, e quo ha*
1'ln sMo remetido n Portu»
pn), foi divolvldo no remo-
tento com n notn do «Publi-
eriçfle" Proibidas»,

Denunciando tal atentado a
llbcrdnde e protestando con-
tra a censuro fascista impe-
rante -m Portugal, 0 «scrl-
tor Souza do Prado dirigiu
ao Genernl Craveiro Lopes,
«ndereça-ia no PnMelo dns
Lauinjelrns, umn expressl-
va caria. cujn integra dlvul>
{.•amos a seguir.

ttmsswmiismim

! Posse Hoje
naEN.S.P.

A Seccão local da
UNSP no Arsenal de }_
Marinha tem a grata |
satisfação de convidar

% os colegas para particl-
fe parem dos atos da pos-
f. ae da diretoria recen-
% temente cicita c que se-
1 rão realizados em nos-

^mmmmi

I
il

O TEXTO DA CARTA

Niterói, tt de junho
do mi
Exmo. Br, General
Craveiro Lopes
Valúclo das l^aran-
feiras
Rio do Janeiro

Pretutlo Bcnhor:
Pas para a Humanidade!
Por interessante coincidi*».

cia, precisamente no dia em
quo v, Exa. desembarcou no
Rio de Janeiro, recebi eu, do
Portugal, em devolução, um
pacato contendo o livro do

luiinllelro,
nn»H, i-tmi.

iiaiTtioílo
Ingprlndo

m Itftr iln runriguerotlo Mngalhflo», 07. Mo-
ilvuii o gaito extrotno n fiitn ii»
lor o qunio imlclili unm illnciiii»
'•í.i com kuii .iiiiiinn., i:.i .|i|n
Pomlrn. Unm nmlnilnncln. «Io
HoHpIliil Mlmiel «'outo removeu
o trpilouoado paru aquolo no.
HOoOmlo, ondo flpuii Internado
0111 cnlniln gravo,

AJUDE A

IMPBKNKA POPULAR

Eusínio Lavlgnc, co-autor
livros censurados

dot

Emlnio Ltivinnv: "Os cupiri- i . nl,f<¦',• „ '•''•"-•¦¦.
tunlMus permita a /Vs „ o I 5™"00'- " "<"%?* B
Bfnwnlíiim' »Qh fítnMtn» n % 'l,m" ft '"" cln«">.Mnmsmo , uu tsjnmm o *j „ , , nulo-dlo.at questões looiais", de au-1 mia ,.mMi„„(l m,rorífi daquela douto escritor, fl ........ ¦ ..
oi» (•a/dboiviedo com o signa- ¦
forto, com a nota: "llcceten,
Idrlo da presente o "Tartufo
desmascarada", th minha mi,
to — Publicações proibidas"!

Bo «1 certo que osso fala ro,
presenta, para o Ur. Lavtano
o para mim, uma grando hon-
ra, ndo 6 menos certo que
61o velo demonstrar àquela»
quo ainda tom dúvidas a tal
respoito, quo, om Portugal,
o povo passa tôtla a espécie
do privações, ati a maior dc
todas — quo 6 a da Libcrda-
do —, pois quc, por ai, se v6
que IA cxlslcm sujeitos t/Io |cretinos quo chegam a jul-
gar ter o'direito tio proibir
cidadüos livres de lerem o
quo quiserem!

E, como isso atrela o ve-
lho e glorioso Portugal A
cauda dos mais atrasados '%
paises do mundo, eu lembra- '
ria a V. Exa, a convcnltn-
cia do sugerir, respeitosa-
mente, ao Sr, Oliveira Sala-
zar quo acabo com osso hu-
milhanlo estado de coisas, pa-
ra que os portugueses resi- 8
dentes no estrangeiro nà~o te- k
nham que corar de vergonha *
pelo atraso de scu pais.

Com a máxima <*oit8frfcrnçflo|

CAIU DA
LAMBRETA

SOUZA DO PRADO f?.

Franco Mcmlo. Italiano, com
31 ano» do iii.ii>, camdo • co-

\ morclarlo, rouMonto K Av.
Atlílmlcn, 2330. apt. 703, quan-
«Io dirigia umn I.amtirota na
Avenida da» Nnçfles 1'nldn*,
próximo ao túnel do Pa»mndo,
para evitar o atropelamento ds
um tranaeunte deu um culpo do
dlrcQÍlo tendo sofrido uma vio-
lenta queda. Em c»tado grave
com fratura no crftnco, foi a vi-
Uma Internada no Ho»pltal
Couto.

% sa sede à avenida Rio %
| Branco, 277 — Grupo |
0 NOS, dia IS, às 17 ho- |
gl ras, os quais obedece- 'ú

rão ao seguinte progra- 1
me: 1

Ato solene de pos- |
Coquetel oferecido ?J

aos presentes. Ú
m\

ANO X — Rio de Janeiro, Sexta-feira, 14 dc junho dc 1957 — N. 2.139

DIRETOR: yPfitíBO-MOITA; - LIMA*
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Na primeira foto vemos um aspteto do pisslmo caminho que o grileiro quer Impor ao» hvrodoresi tm baixo otarecem algumas famlllsi
camponesas quando protestavam contra a atitude do grileiro tao lado vemos tm lavrador de Guaratlba colhendo laran)>-

Grileiro em Guaraiibet Quer
Passar o "Conto do Terreno"

Onda de perseguição contra os lavradores — 0 "grilo" proibia a passagem^ pelo caminho que
fica em "suas" terras — Benedito Velasco, o indivíduo inescrupuloso que diz ter" escrituras''

das terras de Guaratiba (TEXTO E FOTOS DE GUINA MICOLA)
Guaratlba, sertão carioca,

continua a ser alvo da sanha
dos irrllelros nuo tudo fazem
para dali expulsar os lavrado-

A Miséria Desfilou, Ontem, no Largo da Carioca;

H VIDA E A MORTlilÜDO VALE
Kft COMPETIÇÃO POR UM CRUZEIRO
O mais doloroso espetáculo

ée miséria da capital da Re-
pública é registrado' no dia
«Je Santo Antônio, nas redon-
dezas de sua igreja, no Largo
da Carioca. Como nos anos
anteriores, as cenas mais
pungentes se repetiram on-
tem. Quem passou pelo Ta-
íwlelro da Baiana ficou a me-
ditar como pode «Mtlstlr ta-
manha miséria.

VTDA E MORTE:
UMA MOEDA

Desde as primeiras horas
da manha, vlam-se mulheres,
velhos e crianças postados
nas Imediações da Igreja do
«santo casamenteiro». Des-
calços e com as roupas em
Jarrapos, as crianças, em
grande número corriam aqui

. e acolá mendigando do tran-
seunte uma moeda, Outras
contemplavam embevecidas
as vitrinas cheias de lindos
sapatos, roupas, bolos e do-

. ces. Ah! num só quadro' quantas contradições.
As sete horas começaram a

fihegar os primeiros fiéis.
Muitos, compadecidos, tira-
vam dos bolsos alguns nl-

0 triste espetáculo repetiu-se também este ano nas imediações da
igreja de Santo Antônio — "Mesmo o resto de comida serve, seu
moço" — Milhões de cruzeiros para serem gastos com o repre-

sentante do fascismo português

quels e lançavam à garotada.Mas nestes momentos, mu-
lheres e velhos saiam de seu
canto também para entrar na
disputa. Socos, ponta-pés,empurrões, pisadas — uma
competição em que as partesarriscavam tudo para conse-
guir a moeda. A poeira le-

vantava do chão formando
uma extensa nuvem.

FOME
O espetáculo prosseguiudurante todo o dia. Pelas

calçadas, mulheres amamen-
tando crianças, muitas, mal
acabavam de despertar para
a vida, se o que para elas

se anuncia pode chamar-se de
vida.

Ao meio-dia, o repórter
acompanhou a peregrinação
dos mendigos pelos bares,
restaurante e pensões do cen-
tro da cidade. As cenas em

toda parte eram comoventes.
Mulheres com crianças nos

O Serviço de Proteção
aos índios Informa que indl-
genas gaúchos plantarão ca-
té no Paraná.

*  „
Cada distrito escolar do

Rio terá uma banda de mú-
sica Integrada por escolares,
segundo deliberação do De-
partamento dé Educação"
Complementar da PDF.

*
Desmente a embaixada

britânica a visita da rainha
Elizabeth ao nosso pais.
Denois de um Craveiro, até
que a rainha seria uma bôa-
«pedida».

Vereadores em visita ao
SAM descobriram que aquilo
lá ainda é uma escola de cri-
mes.

Na Argentina, o dr. Né-•rio, crimlnallsta, afirmou:
«Os Rojas que matam por
paixão, o fazem por causas
iiobres e dignas». - •

* -
As oficinas da Estrada

de Ferro Santos-Jundial cons-
truirâo, anualmente, cinquen-
ta carros iguais aos que têm
sido comprado nos Estados
Unidos.

•
O Presidente da Repü-

blica vetou o projeto que re-
estrutura os cargos de tesou-
Teiro e tesoureiro-auxiliar do
Ministério da Fazenda. Veto
total.

Inflação de beldades.
Oito «misses» estaduais, con-
correntes ao titulo de «Miss
Brasil» já se encontram no
Rio.

*
A USIMINAS com«tç*rá

produzindo 500 mil toneladaa
de lingotes, podendo aumen-
tar a sua produção até 1 mi-
Ihâo e meio, informa o pro-¦'fessor Amaro Lanarl. «

i
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braços imploravam aqui e ali
que enchessem suas latas.— «Mesmo com o resto ser-
ve, «seu moço». O que nós
queremos é matar a fome!»— insistiam com o garçon
que a muito custo conseguia
enxotá-las.

UÍSQUE, CHAMPANHA
Tudo isso aconteceu ali,

em pleno centro da cidade, a
poucos passos do Itamaratl,
onde dias atrás foram des-
carregados três caminhões de
uísque, vinhos, champanha,
licores, para a festança da"sociedade" ao general ias-
cista Craveiro Lopes. Milhões
e milhões de cruzeiros são
gastos em obras suntuárias,
enquanto a população morre
de fome, enquanto velhos e
crianças sofrem toda sorte
de agruras.

res. SSo Inúmeros o» trrllel-
ros quo por ali pussaram.
Usaram do todas ns artlma-
nhas, mas nada obtiveram.
Desta feita é o grileiro Bene-
dito Velasco. Este indivíduo
alega que tem as "escrituras"
daquelas terras. Uma alepa-
çfto feita por todos os "grilos"
quando quer se apossar de
terras alheias. Mas quando a
Justiça vai ver, ou elas silo
falsificadas, ou não existem.

O CAMINHO
A perseguição desencadeada

por Benedito Velasco contra
o» camponeses de Guaratlba,
ê grande. Uma de suas mais
recentes arbitrariedades e a
¦ua tentativa de fechar um
velho caminho, construída
pelos lavradores hâ. anos, que
mais rapidamente vai dar fl.
estrada de rodagem. Ê por
ela que os camponeses passam
para levar suas mercadorias
fts quitandas, ao mercado, ao
comércio em geral. O grileiro
achou por bem proibir a pas-
sagem. Mandou abrir uma ou-
tra, por ondo torna três ve-

Atropelado
O menor Luiz, de 3 anos de

Idade, filho de D. Conceiçito re-
sidente ft Rua Hilário Gouveia,
120 apt. 202, foi atropelado por
um auto desconhecl-Jo. A vltl-
ma ficou internada no Hospi-
tal Miguel Couto e sofreu fra-
tura na clavicula esquerda.

zes mala difícil • longa a ca-
mlnhnda ate a estrada de ro-
dngem.

LOTEAMENTO
Ma* o real motivo de dec-

vlur o caminho outro nllo ê
se nilo a de facilitar o lotea-
mento daquela ftrea de terra.
Benedito Velasco pretendo, e
Isso Jft confesou ao» lavrado-
res, lotear toda a "sua" ter-
ra. Pretende apanhar lnocen-
tcs e lhes vender a» terras
quo pertencem II Unlilo, desa-
parecendo depois. Pretende

passar o "conto do terreno .
Ê para Isso que vem per?».
guindo e puiiilu ein sobreis-'
to o» camponeses que ali tr..-
balham a dezenan e dez-sn: '
de anos.

APELO
O» lavradores dc üuarMiU.

fizeram um pedido ao repor
ter de IMPUENSA POPULAR
para que fa<;a um apelo :V
prefeito o ao presidente da
Repúblico a fim de que tu-
mem medidas contra amia

fsso aventureiro.

,S'."VS,\:

Encerrar-se-á a 31 de Dezembro
o Alistamento Eleitoral

i
a

Encerrar-se-á a 31 de dezembro próximo o prazo para %
alistamento eleitoral sem multa e s?m sanções, como pre- i

p ceitua o art. 3', parfigraío único de lei n».2DS2/56. ^
ú O encerramento geral do alistamento se dará a 24 de %
f- junho tle 1958, nos termos do art. 4» da Loi n' 2550/55 (com ^
y multa e sanções para os que, estando sujeitos ao alis*a- %
^ mento, não o fizerem até 31-12-57; sem multa e sanções j|*Ú para os que estejam compreendidos nos prazos de toie- %
p rância previstos no art. 175, n 1, do Código Eleitoral). %
jp TOLERÂNCIA: Pnra o homem — até um ano após i
É haver completado 18 anos de idade. Para a mulher — até gi% iim «-íi-ir». **it-iAo n nvot*n(i*l/i i\n nrnfícoíín liinrntí\*n ?ít

ATODE A

p um ano após o exercício de profissão lucrativa,
^ Ainda a 24 de junho de 1958 se dará o encerramento:á do prazo para pedidos de transferência de domicilio (art.
p 10, alínea «a*-, da Lei n' 2550/55). Só há transferência
Ú para os possuidores de títulos expedidos na conformidade
| da Lei n" 2550/55.?< A 21 de julho de 1958: encerramento do prazo para pe-

via, por extravio ou Iriutllizãçãò do título
ÍÍ235: do TSR). — Só Podem

i

1
1^ «lidos de 2a.'g (art. 16 da Resolução nv i^oa,
lfl requerer 2a. via os alistados na conformidade da lei n"

2550/55
iíl A 3 de agosto de 195S encerrar-se-á o prazo para pe- m

IMPRENSA POPULAR I ^ ^os c*e mudança de seção eleitoral, por motivo de nova

FILME SOBRE 0 BRASIL
EXIBIDO EM LONDRES

' Ú residência
Ú letra <;b:>,
ll

dentro da mesma Zona Eleitoral (art. 68, § 3°,
da Lei n» 2550).

Mulherc. velhos e crianças, desde as primeiras horas de ontem postaram-se nas imediações da igreja
de Santo Antônio. As cenas que sc desenrolaram foram as mais pungentes

LONDRES, 13 (FP) —
Um filme em cores sobre o
vale do Amazonas íoi apre-
sentado em público pela pri-meira vez, diante dos mem-
bros da Anglo-Brazilian So-
ciety, associação cultural an-
glo-brasileira.

Esse filme foi produzido
por um casal inglês, sr. e se-
nhora J. E. Grant White, quesubiram o Amazonas porduas vezes no decorrer dos
dois últimos anos.

Membro fundador do Insti-
tuto Britânico do Arquitetos,
Paisagistas, o sr. Grant Whi-

NA BARREIRA DO VASCO:

HMEEÇ»l-DOS
Dl RUU GENEiM

te fora ao Brasil em 1955
com sua esposa, em viagem
de turismo. O Amazonas lhes
agradou tanto que eles doei-
diram voltar no fim do ano
passado, para produzir o íil-
me e reunir notas para a re-
dação de um livro sobre a
região.

A obra, intitulada "Jungle
Down Street" (A jungla no
fim da rua), será publicado
pròximamente em Londres.

Realizada Ontem a Mesa-
-Redonda dos Metalúrgicos

Realizou-se ontem, a mesa-
-reíonda. dos Metalúrgicos

do Rio de Janeiro, convoca-
da pelo Procurador Geral da
Justiça do Trabalho, em vis-
ta ter sido recusada pelo sr.
Alirio Sales Coelho, chefe do
Departamento Nacional do
Trabalho. Presidiu a aludi-
da mesa-redonda o procura-
dor da Justiça do Trabalho,
dr. Danilo Pio Borges.

Dezesseis famílias residen-
tes em casas da Fundação
Leão XIII, na rua General
Almério de Moura, estão
sob a meaça de despejo des-
de o dia 11 do mês em cur-
so, e isto porque a Justiça
deu ganho de causa ao Clu-
be de Regatas Vasco da Ga-
ma, na ação movida pelo
mesmo contra a criada Fun-
dação.

SITUAÇÃO DE
DESESPERO

Nossa reportagem pro-
curou ouvir as famílias
ameaçadas e averiguou que
a situação daquelas dezenas
de pessoas é de verdadeiro
desespôro. Um dos morado-
res, o sr. Alfeu Flores, as-
sim se expressou, quando
o abordamos:

— Essa questão entre o
Vasco e a Fundação Leão
xm vem rolando há sete
anos- Esta faixa de terra per-
tencia à União, tendo sido
doada ao Vasco da Gama pe-
lo governo, na época de Ue-
túlio Vargas. Naquela oca-
aiâo, as famílias que hoje
aqui residem, moravam na
Barrelra do Vasco, cada qual
tinha modesta casa ou hu-
mllde barraco, de sua pro-
priedade.
OBRIGADOS A SAIR DA
BARREIRA DO VASCO

—- Nos entanto — prosse-
gulu « ar. Flores — fomos

obrigados pela Fundação a
destruir nossas casas e mu-
dar-nos para as que aqui lin-
viam sido construídas, quu
são estas de onde nos que-
rem agora desalojar, apesar
de estarmos pagando em
dia os aluguéis.

— Não queremos nenhu-
ma questão — finalizou o

j entrevistado — nem com o
j Vasco nem com a Fundação

Leã0 XIII. Desta só exigi-
mos — e disto não abrimos
mão — que mande construir
imediatamente novas casas,
tíá terrenos na Barreira do
Vasco suficientes para a
construção das novas habi-
taçOes. Só desta forma ateu-
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Alguns moradores ameaçado* de despejo, quando

tmmõam ao notto rtpirtert «un bttttm ao» seu» barraco»

«leremos à ordem de despâ-
jo, pois não queremos ficar
ao relento.

DEVE E PODE A
FUNDAÇÃO AMPARAR

OS DESPEJADOS
Ouvimos outros morado-

res. todos sobressaltados
diante da iminência do des-
pejo. A sra. Nazaré Siquei-
ra. residen le na casa 16, lem
6 filhos menores e sua si-
tuação é das mais dificeis,
pois não te mpara onde Ir
com uma família tão nume-
rosa.

— Nãs podemos nos con-
formar — disse D. Nazaré— com essa situação. Eu
gastei na casa em que resi-
dia, na Barreira do Vasco,
cerca de vinte mil cruzeiros.
Tem, portanto, a Fundação
Leão XIII a obrigação de
amparar a todos nós, dando
uma casa a cada familia, an-
tes que a Justiça levo à prá-tica a ordem de dc-spêjo.
Assiim fazendo, estará cum-
prlndo sua obrigação e evi-
tando que centenas de pes-soas sejam jogadas ao aban-
lono e ao desespero. Portamo

a Fundação pode e deve
amparar as famílias amea-
çadas, mesmo porque foi ela-|
mesma a responsável pelas
agruras por que passam ago-|
ra aqueles trabalhadores e
suas mulheres e filhos.

Reunião de Delegados no
Energia

Hoje, às 18 horas, será realizada a reunião mensal dos
delegados Sindicais do Sindicato dos Trabalhadores has
Indústrias de Energia Elétrica e da Produção do Gás, h
Rua General Canabarro, 536.

Nas reuniões anteriores, vários problemas importantes
para aquela corporação foram amplamente debatidos e ai-
guns deles já tiveram solução, como por exemplo o adian-
tamento quinzonal de salários, assim sendo, espera-se parahoje, uma movimentada reunião, cuidando-.se de problemasde interesse dos trabalhadores em Energia e Gás.

Desta feita, comparecerasr.
à mesa-redonda, 6 sindicatos
patronais, faltaram apenas
os Sindicatos Metalúrgicos
do Estado do Rio e de Ma
quinaria em Geral do Rio
de Janeiro. Depois de vá-
rios debales, 0 sr. Danilo
Borges, se comprometeu a
conseguir os dados do SEPT.
e convocaria outra mesa-re-
donda até o dia 19 do coi--
rente.

Caiu do Bonde
O comerciário português

Antônio Maria Tavares Pe-
dro, do 20 anos de idade, re-
sidente na Rua Terezina 12,
caiu do bonde "Paula Mat-
tos", na tarde de ontem, na
Rua Mauá, em Santa Teresa,

Com fratura exposta di:
perna direita, a vitima foi in-
ternnda no HPS.

¦j*,- Otimista, o ministro

-£- Alguns conselhos úteis
-jç Como evitar a gripe

Agora è o próprio ministro Maurício dc Medeiros quem nega
a existência dc epidemia de gripe, contrariando a versão da Òepàf-
tamento dc Higiene da PDP. È acrescenta aue. em face dn ronda,
lá fora, da "asiática", determinou severa vigilância sanitária nos
portos c aeroportos.

*
Ninguém ee alarme eom a"asiática" — sao os porta-vo-•/.es do governo que acentuam.

Ria surgiu om Hons Kontr. pas-
sou a Manlllia. invadiu a Bla-
laia, Sarava!:, Vietnam do sul.
!\T!\o ob.-tante o que digam oa
fjeografos, tem origem, pois
num mundo perfeitamente oci-
dental e cristão. Deve ser be-
nlgna, portanto. Para que um
cordão de isolamento? É outro,
finalidade, cortina de ferro"mado In USA".

Perguntado K9bro se ha al;,-u-
ma medida do proteção contra
a gripe, o ministro disse que
nâo hâ. Ainda hoje estão sen-
do estudadas vacinas. E nem
Manguinhos, nem o Instituto
Adolfo Lutz, aqui o no estran-

iíelro ninguém aie no*e
gülu dar no couro.

veículos sup*r-lotados, não se
èxpOr aos «-entos frios, em lon-
íTos trajetos, nos cs trl boa de
bondes, agarrado as janelas ou'i0. bre o teto dos vagões.

X
Quanto il moradia, deve acr

arejadn, sem que isso signifique
facilitar cum o relento Nao mo-
ru coni lOila a família num so
quarto, ainda que em aparta-
monto de luxo. Comlona-so a
promiscuidade das favelas, o
cortlço ou cabeça-de-põrcp. Ao

Mas, e os conselhos higlênt-
cos para previnir ou atenuar
uma epidemia? Sio todos mui- Invôs de barracos de tábuas ou
to sensatos. Alimentação raclo- lata, peto monos um aparu-
uai e farta, verduras cruas, fru- meritozinho construído por D.
tas, ns cltrlcas de preferência. Helder (obrigado, reverendo'>.Roupa abrigada, de ia. Evitar enquanto não se consegue oMb
aglomerações, nao viajar em melhor.

Ü
Na dúvida, consulte o scu módico. B!c aprovará cerramen"? o

regime, indicará antibióticos c complexos de vitaminar. Fugir *o»
e.vce*Jos. emoçõea ou trauma'. ModeraçSq nos eslórços ftileta.Tranqüilidade, sossego, vida aprazível, boa m:is;V« no Mfa, tm-
lher bem o programa de re/ei>is5o. "Mens sana in cra-pnr* sW.

PEDRO VHLHO


